
ASSIONATURA 
OAIMTAL. 

ano  
kiiia.iro  
•rimoiir  
iQAMENTO ADIANTADO 

NUMBRO UO DIA OU rd 

Iifriptorio • typoirtphlt, rua 
de Iap«rader n  10 

ASSIGNATURA 

Anão 1M00O 
StmMlro. tl|PM 
PAGAMENTO ADIANTADO 

NUMIRO 4TRA(*D0 100 fl. 

EtcripUtrio • typognplita. rut 
<lo Imperador a. 10 

Editor-gersnte—JOAQUIM ROBERTO OE  AZEVEDO MARQUES 

WSEIíBU* W0YIIICI1L 
O* SewoBo omllnarla 

AOS 90  DE JANEIRO   DE  1888 

PMMIOKNCI* DO »l».   ANTÔNIO PRADO 

(Coneltifão) 

O me. Alt>u«jwer<nio Lilns: -Sr. 
nrmUtnta, •m vlita do regimamo ou entendo 
que nle pdde aer adoptado pala aaaemblia o 
raquerlmente do honrado deputado, o ar. O. de 
Asevedo. 

O reRlmanto 4 muito espreito quando na 3> 
dUeuiüo nSo fac depender a aorte io projeeto 
que aoffrau emeoda* em 3*, da aorte deataa. 

Comperadaa aa dlipotiçSa* doa arta. 101,117, 
IN fine, e 105, evidentemente ae conclua que 
amendea, como calaa a que ae refere o requeri- 
mento em dUeuetlo, ato redlgldaa sepireda- 
mento de proieete, para tarem nula uma dia- 
cuitf o, aendo entretanto poato a votos primei- 
ro o projeeto. e depei* ai emeadaa. 

A dlipoiiçio do irt 118 pretupnSe e previae 
hypotheiM em que oi projectoi ilo regeitadpi, 
mu nle ficam prajnJieadaa aa emendai a ellai 
offerecidn, ai quaei leguem o* tramites regU 
mentaei.      .   -   .   , ,„, .        . 

Auim diipSe a eitado ar». 106 do regimento; 
ai emendai ou additivm deide que nio 
venerem sobra o proieeto, maa ampiiareai a 
dlipoiiçio delle a objeeto de igual natureaa ou 
a outrei indlvldnoi, aerlo radigldoi, depou de 
approvadoi, em itparedo, pare terem mais 
uma diicuiilo. 

Pergunto ou: se o projeeto tiveiie de sar vo- 
tado em si, aa Se dlecusao nio seria votado in- 
dependente dee emendas r 

Entreuato, come pôde um deputado, reque- 
rendo o adiamento da diseasslo, preiudicer em 
toda sua substancia a dlsposiçf o do regimento, 
confundindo o projeeto com as emendas para 
irem á ume commisilo t     -      ' 

A desejar a cas* votar o requerimento do 
nobre deputado, faça-o, pordm em outros ter- 
mos, vote-o por partes, leparaado a que le re- 
fere ao projeeto de que ae refere is emendas, 
assim como na votação dos projectos procede- 
•e, salvaado ae emendes, separando-as- 

Se aate projeeto tivesse de ser votado, 
sel-o-hie em separado ; eseim o deve ser o re- 
4 O SR. A.' NOGUEIRA:- Pôde ser votedo 
separademente; sa i aasa a quastlo .. 

O SR. A. LINS:—Ao menos salve-se a dis- 
poiiçfo do regimento. 

Mu a queetlo 4 differente} o honrado colle- 
ia que aeaba de dar-ma um aparte declarou 

na pouco da tribuno que sobre o projeeto |á 
foi ouvida a eommitelo competente, a commls- 
rio de estatistlce; já ha perecer dusa commis- 
ilo. 

O projeeto echa-ie na ordem do dia ha duas 
sessoae; per coniaguinte, equellei deputadoi 
que a respeito de sue meteria preciiaiiem u 
esclareeer, encontravam na case elementos, 
fontes da escleredmentes suSeientei. 

B nem ara potsivel que deizaisa de haver 
esse parecer ume vee que o projeeto na sesiia 
paaaeda aegnio todos oa tramites regimentaes e 
chegou á aósam 3a discuiiso. 

O nobre deputado parece pretender que todo 
o projeeto que pana de ume lanio iagiilativi 
para outra, embora eche-ae ediantedo em aua 
marcha, deva voltar ei eommiitoai da aiaem- 
blde novemente eleit-a. 

Mae Isto, ar. preaideate. i estabelecer um 
precedente que pólo embaraçar aem conve- 
niência elgnme a marcha regular doa trabalhei 
da aaaambMa. {Ajoiaéot.) 

O SR A. NOGUEIRA:—No caso vertente 
nio ha essa embaraço. 

O SR. A LINS:-No caso vertente he esse 
embaraço, porque, deede que já eslite parecer 
de commiulo de ettatiitlca do enno petsadj, 
nio ha aseassldede alguma de ser ouvida e dei- 
te enno; eqnalle parecer aerve de elemento de 
etclaiecímento pera eqaelle que quieer se ei- 
clereeer e dar teu voto com eoaheelmemo de 
cauae. '- 

Acaba de aos informar o nobre deputado que 
juacta eo pfeiacto ume reclemeçio de peaaoai 
da ApUhy. aa qual ha votos divergeotei; i 
meie ama fonte de eiclarecimeato. mais um 
meio da eetudo. 

O SR. A. NOGUEIRA :-O aebra deputado 
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 . . «ato dessa reclemeçio t 
O SR. A UNS :—O nobre Io secretario 

aeaba de informer que he; e eu nio preciso 
delle, tenho ae laferaaaçfias que foram presta- 
dee pelo maa nobre ealloge e emiga o ar. C. 
Rodrigues, tenho o parecer di comnaiitio, o 
alo prédio meia. ' •' ' 

O nobre deputado sabe que e assembldt pro- 
vinciel em auee diebreates seseSee i uma enti- 
dade sd: a essemblée do boje alo 4 differente 
de assemblde do eanopaeaado; de sorte que 
daremos aeetter aa delibereçSee dsquelle como 
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preccdcntaa loitiiimos, que dcvsin nos ssrvlr de 
norma. Aqui ha ume paríelta conlinuldads em 
notMS delibareçSei cem as que forim tomaJas 
pela aaiemblèi pataada, uma vee que nio che 
garaut a teu termo 

Um projeeto que pastou na attemblé* 41113- 
ri^r em 2* discunio, e em tua cjntiouaçSo vem 
hoje aer tubmettido a U«, nio deve, tó porque 
não foi iniciado m pietonu toulo, aer tub- 
mattido á ditcuitSci pelas quaos já panou, o 
que aconteceria a prevalecer a opinião do no- 
bre depuiedo pelo Ó» distrieto. 

Já ■esitte um paiecer da caraiuittSo ; 10 a. 
ene. uio cuufouuüi-te com vila combata-o ; se 
não 6 completo, co.opUtee com as suas luiet, 
escieraçe a casa sobre ot pontos que lhe pare- 
cem duvidosos, mas não embarace • passagem 
do projecio, nio embarace a marcha regular 
dos trabalhos sob o pretexto de que a commit 
alo que deu parecer nio i composta de depuu 
dos da sctusl settio. 

Em todo cato, sr. pretidento, peço a v eic. 
que, e ter da submetter a votos o requerimen- 
to em discunio, o faça por partes, quanta »o 
projeeto e quunto ás emendas. 

B em relação ao sssumpto, sr. presidente, 
devo diler ao nobre deputado que nio vejo ra- 
sio pare. a centure que partecu faaer uo facto 
de terem lido eceilaa tttnt emendai pela mexi 
de aatembUa pastada, dUendo que ellaa nio ti- 
nham analogia com a matéria do projeeto. 

E se assim fossea censura do nobre deputado, 
alam de envolver a mets da teisão pisud , e 
oa deputadas que cam elle vaiaram, d^varU ir 
também á mesa da pres^iitesessãa que deu par^ 
ordem do dia esse projeeto acompanhado daa 
emenda*. [Apoiaiot,) 

Assim, sr presidente, ma pirreo que pelas 
ratões que venho dsexpender, escadado nas 
disposições do regimento, o requerimento em 
discuttao %ò deve ser vetado por peitei, e net- 
ie tentido vou mendar á meia um additamento 
a ene requerimento ; que te vote em 1» logar 
o eddiemento do projeeto e depoii dai emen- 
dei A cata deliberará te um projeeto gue foi 
approvado em U e 2adiicuitõei ne seuao pai- 
aaoe, que panou palot tramitas legaes, que 
foi votado com conhecimento de causa par 
equelles deputados, precita voltar esto anno á 
mesma eommitiio que o exeminou então. 

E' o que tenho a dixer. (Muito bem ) 
E' apoiado o posto em discustSo conjúucta- 

mente com o requerimento o teguinte : 

ADDITAMINTO 

Que o requerimento tejt votado por partes, 
Io, quanto ao projeeto principal, 2°, quanto ás 
emendai. 

Sala dai tettõet, 30 de Janeiro de 1888.— 
A Lint. 

O «r. Almeida ISoguelra :—As 
considerações do nobre deputado me traiam 
mais um argumento. Se, como disse s. exe , In- 
terpretando e daatrine regimental, nenhum 
proieeto pôde. aer epreaentado nessu condições 
e discutido, sem que tenha o parecer da com- 
missio de estatística. Acontece que. tendo tido 
epresantadas essas emendas ficaria illudida essa 
disposiçio regimental O regimento dispõe que 
nio te pôde alterer divisas, sem ouvir-te a com- 
mistiode estatlstice. {Nãa apoiados.) 

O SR R. LOBAEO:—Eu leio a disposição 
do reiiioiento. 

O SR A  NOGUEIRA:—Não é precisopor- 
Sue seria prolongara discussão sem resulta Jo. 

1 meu trgumento fica s-.mpra de pé O nobre 
deputtdo declarou que em rel-çio ao projeeto 
em discustio, não era ne-essaria a audiência 
de commissio de estetistice, porque ella já se 
pronunciou a respeito, satiafaseodo essim a 
disposição do regimento. 

Ora, em releçio ás emendes nio foi ouvida a 
eommlttio, e agora diz o nobre deputada— 
convém dettacar o projeeto; approval-o e man- 
dar ai emendai á commiitão 

Eu pergunto, auim decidido, em que carac- 
ter voltarão citai emendas à ditcuitüo depois 
do parecer í Mandar as emendas á commissio 
depois de approvado o projeeto, áo metmoque 
exigir que etteja o adjectivo na oração um o 
subttantivo. Em que caracter a mesa poderá 
incluir oa ordem do dia etiaa emtndu / 

O SR A. UNS:-Estou de accôrdo como 
regimento; então o nobre deputado o revogue. 

O SR. ALMEIDA NOGUEIRA:-Nettai eon- 
diçõet, me parece que í conveniente approvar- 
se o requerimento do nobre deputado 

Declarou o nobre deputsdo que eu sifirmára 
que nio se podia continuar a diicassio, ume 
vex que e assembé 1 de hoje não é a mesma o 
a commissio de hrje doutra. Não ha tal; sei 
perfeitamente que a essemblée i sempre a mes- 
ma Eu não fiz essa affirmeçio, nio foi por essa 
maneira que argumentei. 

Declarei que nesta auembléa. composta pela 
eleição de 10 de Dexembro próximo pessado 
acham-se presentes multei mcmbrei que nio 
pertenceram a traniacta legislatura; acereteen- 
tel que nio haviam eitudado o projeeto, por 
comequencia nio tinhem suficientes etclare- 

cimentot para votar com conhecimento de csu- 
ia. Não é que não lhes attUlltse poder legal 
para o fnier, mus nio tinham osciaieclinentos 
suffidentet. 

Apresentei, com equella convider^ao um ar- 
gumento de ordem moral eaSo um arguinento 
jurídico. 

Esclarecido coaio se acha o meu pensamento 
julgo escus.uio prolongar a dlscussio parecen- 
do mede toda a convonimci.i a ',c*'l**;? , 
rcqu.rimentado nobre deputado pelsio» drtrl- 
cto, u etnio ir. conselheiro Duarte de Aie- 
vedo. 

O mv* fBflvo Vloouee fuz algu nut 
obiervaçússque niorccebitmoi. 

O •»-. fr-udento do i\Coi.'«oie t— 
Sr. pretidento, nio venho me envolver n« quet- 
tão regimental tuteitada pdo projeeto a. 113 e 
suas emendas quesião quo desde hontem oceu- 
pa a attenção da ais mbé 1. 

Venh > simplesmente explicar o mola porque 
cue useus companheiros de boncad« pretende- 
mot votar na questão de adiamento. 

O proieeto n. 113 sr. pretidento, traça divi- 
sas da freguesie da Rheira do Apiahy, cresdi 
pela lei n. 35 de (I de Abril de 1873; ctiá acom- 
panhada do parecer da commisaão de esta- 
litlici do nnni pjstado, que aestudou. 

Poroceasiáo daí* disoutsão deste prcjecio, 
o anno passado, fcram-lhe ofl'«recidss varut 
emendai. Ent'e essas ha uma cio sr. dr. C. Ro- 
drigues elevando a capella da Ribeira a fregue 
zla. 

S. exc. já prestou esclarecimentos a este res- 
peito e declarou que 1» pedir a retirada da 
emenda por já haver lei creando essa freguezia 

Do modo qus subsiste a iica primitive do pro. 
jecto, isto é, demarcação de divisas da fregue- 
guezia de Apiahy já creada pela lei  de 1873 

Não querendo, como diste, envolver-me na 
questão regimental de sab:r soas emendas fo 
ram eu não reguhrmente aceitas, direi entre- 
tanto que entendo, ao contrario do illuslre lea- 
der di bancada liberal, quo essas emendas nio 
deviam ter sido aceitas. . 

Pelo regimento tose pó le fazer ol>|acto de 
emendas, modiflcatlvas ou ad litivai á um pro- 
jeeto qualquer, do auumptot que tenham in. 
tima llgiçao, intimi reUçãocom a m.teriado 
prnjecto principal. 

Ora, to porque ai emendas oecupam-tedo 
divisa», mas divisas de municMos e freguexiat 
inteiramente dlttinctot diqueile de qui trata o 
projeeto principal, pólo sa concluir que ella» 
tem intima relação com o atiumpto deite pro- 
jecio f ,    . . 

Quo relsção Intlna hi entre divistt da Afia 
hy e diviivt da Goarohy e divius de S. Seb*i- 
tiio do Tijun-Preto e freguesia da Fartura ? 

Não veja abiolatameite ponto de contacto, 
não vejo relação nem remota quanto mais in- 
tima, quo putit ligir asjumptos táo diffe- 
rente s. 

O SR. D. DS AZEVEDO :—E nas emendas 
nio trata-se só do divisai, trata-se tam-em do 
desnAmbrirnento da p^roehiea. 

O SR P DE M0R\ES :-Entao é indispen 
savel o parecer di commiitão di estatisdea em 
vitta das ditpcsições do regimento. (Apoiados.) 

M.», camo dizia, a acc^iur a opinião do li- 
lustre leaier da bincidi llboral, oheiia-emos á 
tegulnie coassquenila : qaanlo estiver em dit- 
cuttão um co.liga da p )t«uras, pod^ião ser cf- 
terecid^scoma emendas toda» as p;»turíis de- 
peide.iUtd»)exame e apprjváçãa diítscmbléi. 

Mis diante tUssa situação, p.rguato eu aos 
nobres deputados : a >.ss:mbiéi, qua já nao 
examina postura» de câmaras municlpaes, que 
exame faria diaute dj uma a:oaaulaçao desta 
ordem 11 

Entretanto, te ouinio se trati de divisa» de 
ume paro;hia, poie se tratir de divit.» de 
muitas outras, Umbe u á p-o^usii J da discot- 
são de um código ds poituiat, te poderá tratar 
de todos os c ;.iij;i>í idênticos, c chegaremos ao 
absurdo de legislarmos ea globo sem exame, 
sam íO menos salvar as apparencias do exame. 
[Apoiados) . ... 

Não desejo  tomar mais teopo á assemble 
insistindo nesta questão regimeulal, pareeen- 
do-roe,   eptreiento,  que o   nebre deputadj, 
leader da bancada liberal, nio sustenta a mo 
lhor opinião sobro a questão 

Tomai a palavra pira explicar, com > disse, 
o modo por que eu a meut compenheiiot de 
bsnctda vamos votar em relação ao rtqueri- 
mento de adiamento proposto pelo iilustrado 
repretenleate do lie dis.ricta, que propõe quo 
voltam á eommissao de estatittick o piojeeto t 
emendas para dar paiecer ; o nobre dcpuiadu, 
representante do 5* distrieto, propõe que este 
requerimtnto seja votado por partei: primeiro 
— o que diz retpclto ao adiamento do projecte, 
e depois a que diz iciprito ao dai emendas. 

Quanto ao adiamento do projeeto, eu e meut 
coirpanheirot votamot contra pelai razoe» ss- 
guintee : o projeeto foi examinado pela cem- 
aitsão de estatística, e, funJeodo-te eita com- 
missio n»t iaform-çõei da austeridade tom 
potente, a câmara municipal da vilia do Ai-ia- 

MHtasr.   Lloa- 
aas, a eeahaea «a ftif, «Ma qnasi na mite- 
lia, apeaer da eovtee baeiae qaa eorrhai sobra 
aa—laflanáata,alaiacaiadlsia. eauva-a; 
a 4 fM«aa a aaaea «aa tta dal a amn aaaaa a a 
eeeódaré aMnha laitaaa; d verdede, eouve-a 
leaaa aaeam ame malhir riHt ftnj-r T  
do,aaaMlaaatm atendia emqae. ewsaada a 
«anhaea dotar para sim «odeeeasMoqvaoae 

A sra. Lionaet ficou ealada o tentou soltar!    A criada appsreeeu logo. Vendo a ema nã- 
os pulsos da mio da ferre que es aperte va. quelie estado deu um gnt > do suttp e precipi- 

—Botio, diste o mtrido, oio responde 1        tou-sa pera a s-.ccorrer. Mas o sr. Lionaet dete- 
—Nãa tenho que responder. vt-a collocando-s;diante delle. 
—Pois sej*. sai como hei ds interpretar o —Deixe a senhora, ditte-lhe elle, não precita 

MU silencio. Nada a deteve, nio recuou disnto dos teus cuidados; de n>ai< nao se assuste é um 
deneahnma infâmia. Poisa bem, senhora vai ligeiro ataque qus se cura depressa com uma 
põr-sede intlhoi epedir perdão a Dtut. a Ge. ducha d'»gua fila; vá ma butear um balde 
noveve eeo teu marido da lue momtruota se- cheio d'»«ua. 
cuução. A era Uoaaat ouvio-oe teve medo da mnun- 

Asra. Licnneteadiralienoeorpe tendo ao daçlo  porque leventando^e immediatamente 
olhar lampaioe feretea, em lugar da obedecer gritou com voiarquejante. 
procurou soltar-se. 1    —Nio, nao, é muni, o ataque passou, tinto- 

—Do joelhos, de ioolhoe, ordenou o marido, me malhar. 
Asuevotereimperieu, emeecadore.   .      I    Sempre f'io e ureno na epparencie, o man- 
—Nio, nir, rcapandaa a mulher debaten- do diste i criida : 

jgH t    —Ouvlo, já nao precisamos  dos sem isr- 
. —Ainda ama vee de jMlhoi, exclamou o ir. ços, pdde retirar-te. 
Liodnet cem violência. I    A criada tahio Immediatameute 

—Nio, alo* qaero I |    O sr. Lionaet a|Ud' u a mulher,nio e leventar- 
A malhar ravollava te. letiilie sa, mai e tornar a pOrto de joelbot. Eita olha- 
—Ah I mitaravel t exclimou alie por eatra ve egora pera o marido com mdixivel terror. E 

aa deatee cerredoe. porque eqaelle homem habitualmeate meigo e 
Ao mesmo tempo retezsnio os braços eaper- boadoso. tlnhe-se toma io terrível : e mulher 

teado-a com mais força uendio-a com extre-   tiohe   martyrisado Oenoveve o elle ore capaz 
aaa vieleocia. A malhar lutou per Instantes, de- também de martyrisar a mulher. 
paw aeebou por cablr de joelhoe |    —P»ç« perdão, ordeaou elle. 

—Ora ahi está dt joelbos, agora peça perdia I     -Sim peço perdão, perdão. 
«sclaman o ar. lionaet. —Dige que lemeote os seoi máo» pensamen- 

to», si mni abominaveia pelivrai. 

by, ateeilou u proposta di divisas indlesda por 
cs.a câmara, visto como o território que eons- 
titue o Jistrictü da nova fregaezia é tudo en- 
cravado no muaiclpio d» Apiahy, eu) • câmara 
aprasciuou u propotla, 

O SR A. LINS: - Em todo o caso fich ap- 
provado. 

Não havendo mais quem peça a palavra, en- 
cerra-se a díseutslo, e, proeedendo-sa á votaçio 

Se houva divergência entre o» vereadores to do requerimento, salvo o aditamento, é o met- 
(ormulaiam u plano de divisão, ustos divor.   mo approvado, o em tegulda este. 
ganclas niio vietam ao cunliecim-.-nto ds   »-      Vüo as emendas á commissio. 
sombUa. , 

O SR l\ VICENTE :—Vi«rura 1 BSIPKMTIHO MUNICIPAL 

V0JltL0í ««^nd-.mínVj.^dVmadS fntra em 3. dl.eus.io.é sem debate eppm- 
qu.• não podrmo» julgar de procedenvie ou im- V** • ^Wb " interstido á reqaerimeato 
procjdi.ncU I|.MS( dlvergeitcas. 

Neit-t ci-cuui.uni.iit, não not parecera-   ,„, ,       , ra   .„ 
xotval udiir  um   projeeto,  á respeito do qual  ,r*1,,r empreitlmo, 
já SJ irioii-hera.a todas »t  formilidadus do 
rojiira.mo, para ouvlr-.e  da novo a câmara «.TRADA DK XIMRICA 
municip/.! de Apiahy, dejooranJa-.e .cm raxão Kllü.a ein lâ ai,cu,rto o piajecto n. 13, dute 
plauiiveU tua votação. aimo tQbro onw ,,,,,4, dt Faxina á Xiririca 

PorUiito, nesta parte, eu o meuteompa-, 
nhoirot vot»mo»_ coatra  o raquerlments de     0 -r. M, Peixoto mam-a á meia a 
adiamento e to nao houverem razoe, que nc.  MaUiaie 
coaveaçam da inconveniência dat diví.t. tra • . RIQUBRIMKNTO 
cada. nslo proieeto de accõrdo com a camira ) 
municipal, votaremos am favor do n esmo pro-, «Roqueiro que o projeeto n. 13 seja remetti' 
jecto em 3a diicuuio. do át commiisõet de fazendo e ob>at publicai. 

Isto, porém, não tuceede ea relação át emen    Sala da. teuÕas, 20 de Janeiro de 1838.—M 

do sr. J. Parada, o projeeto a. 10, deste anno, 
auetoritaudo u câmara de Cata Branca a con- 

Peixoto. 
E' apoiado o peito em dltcuitio. 

O sr* K. Eaeouel manda o seguinte 

ADDITAMKNTO  AO  RE11UKRIMENTO 

das, que tratam de divisat da paroelm c*e Gua- 
rehy e de S. Sebattião do Tijuco Preto; por. 
quanto detejamos obter i respeito iiifarmições J 
que ainda nio existem. I 

Dos debites havidas hontem nesta casa, ve-j 
rifiea-se que em relação as desmembramento ' 
da paroehla da Fartura existe diveranocla en-1      ,, .  .  ,    , 
tre os próprios representantes do 5« distrieto,    .« »•« pr'|uixo da l« discussio. Sala das ses- 
onde está situada aquella parochia, o nio ten-, »<>»•. *> « Janeiro de 1883—E. ieone/.. 
do ei, nheeimento pessoal-da conveniência ou :    ..~   . . 
inconveniência da divisa traçada pela emenda     N«0 havendo mais quem pnç» a palavra, en- 
que acompanha o projeeto, desejamos ouvir o çerra-se a discussão, e, procedendo-so á votação 
parecer da commissáo de eslatiatics, que natu-, e* requerimento, salvo o additamento, é o me». 
ralmente procurará orientar-se, «colhendo a. mo approvado, a em seguida eate. 

t-ontinuando a di.cu.uo do pro)ectot e nin- 
guém mais padlndo a palavra, é a me.ma en- 
cerrada, e procedendo-.e á votaçio é aquella 
approvado. 

divi.a» que melhor guardem a respeitem o in- 
lerette publico da. duas povoaçõe. da Fartura 
e da S. Seba.tião do Tijuco Preto. 

O SR. A LINS: -Estou de accSrdo. 
O SR. PRUDENTE DE MORAES : —Ne.U 

parte, portanto, votamo. em favor do requeri- 
mento do nobre deputado para que a. dua. 
emenda» vãoácommissãu de estatística. 

Ouvi uma objecçãa i respeito da votação por 
etta fôrma, e é que a» emendas não pidem sub- 
sistir uma vez separadas do projeeto. 

Etsaobjeeçio visivelmente nio procede: — 
as emendas como disae tratam de assumpto. 
inteiramente differentet daquaile que con.tl- 
tue o projeeto em di.eu.são sob o n. 113. 
,0 SR ALMEIDA NOGUEIRA; —Ma., isso 

nioé hypotheseregimental;o regimento nio 
aeeita essa hypothese. 

O SR. P. DE MORAES — Aceita 
O SR. ALMEIDA NOGUEIRA: —O nobre 

deputado declarou no pnncif 10 do seu discur- 
so que não se deveria ter aceitado as emeadaa 

O SR. PRUDENTE DE MORAES :-Sem 
duvida, por isto mesmo devem ur separadas 
agora. 

O SR. ALMEIDA NOGUEIRA : -Mas 1 
mesa tcsitou as emendas. 

O SR. P. DE MORAES — As matérias con 
lidas nas emendas tio estranhas completamen- 
te, niu tem ligação nenhuma eom a matéria do 
projeeto, e, portanto, tanto este como as emen- 
da, podem ter completamente .eparadat, sub- 
sistindo independente*. 

Eu, sr presidente, o qui estranho é a reu- 
nião em um tó projeeto de assumpto. tão di- 
versos. 

Estou coUerente com a minha opinião. 
Esses atsumptos são extranhos, nSo estão 

suficientemente estudados pela assembléa, so 
menos por mim e meu» comp mheiro» que ve- 
mos a divergência entre os preprios represen- 
tantes do 5<» distrieto; desejamos estudar afim 
devir o que mais attende á conveniência pu- 
blica. 

Asenendat vãoácomtiissão; o facto de es- 
tarem redigidas em fôrma de emenda não é obs- 
táculo; si a commisaão asrchar procedentes 
formulará projectos na conclusão do seu pare- 
cer, e a assembléa discutirá o assumpto em pro- 
(tetos dittinetos. 

Per tanto, não prevalece aobjecçáo de nio 
poderem ser separadas do projeeto as duas 
emendas, que, como disse, nio tem ligação in- 
time com aquelle, não completara o assu.opto 
que conatitue o prt jecto, e, portento podem 
pirfeitaiceate str destacadas delle. 

Foi, sr. presidente, explicar o voto que eu e 
meus companheiros vamos dar em relação ao 
requer iicento de adiamento, que tomei a pala- 
vra. (Afuilo bem!) 

O «r« It. t^obato pronuncia um dis- 
curso que uão recebemos. 

O  «tr.  .vt. i>i*atlo Juulor faz al- 
gumat observações que não recebemos. 

O SR PRESIDENTE di que, pela disposi- 
ção do art lüõ, adiada adi>cutaão das emen- 
das, ipso/aeto fica adiada a dUcusuo do pro- 
jeeto. 

—Não,  rupendeu ella, rangendo ae den- 

aam magna, que já afo are 
sde Uto Wia dedieada. 

aOapafeãaaafcanaccnmaloncnanda pro- Inalado 
aaaioa tndn «naaaa podia efaster-ao de  >i, o  (ffeilo« 
faja, hote. qne laa tromberder e c^^ é dee- 

ta- Nauamamaate^qnerqaollM diga, ceoM- 

A malkàr eamva anesaio, eemegade cem a 
alkar kaaleaaTel do mande. 

Dnjaaln da ame ati* ne peate, coat aeeu : 

Olealn aamanda aettHade qne e eeabove 
mmm MÊum U O^aine n r aua. eenea- 
maa mt tnmitm i tm aettM». porqaa ael da 
tnniããfaanaanadte isaoa Mae^i^mae. ee- 

•MwaSa dlpÉÉMagam fta leaçar aae 

Equia levantar u. Mu as mio» do ar. Una - 
not aarrqgaram-lha paudamenta noe h-^mbro. a 
peraUearaa-lhe o. movimeatoe  Eaiio a an- 
Ibar cahm cama nau mssie da ehambe a ralna 

coitorsõfs egrito.de cpiieptice.' 
a criu aervoao Ma uber m 

eito qae preduziria cem teta. 

VII 

A CASA D8 LUTO 

—Lamento, lamento I 
—Diga qae u errepedendo. 
^Arrependo-me* 

Bma, par agora aão exijo nutra coou da 
aanhora; Isvante-sa. 

A mulher lovaatao-u com dificuldade; tre- 

A geanraa coantia de sra Uannet oin leva i aentee aateanticos 
noaUe noa ella aaaaiata • o* MUS I 'aeraal —A eenb.ra pedm 
cenvnleoe,eeioipkoe. eogsaUaa, o»-ug»**.;Láeane^ adlseaqae 

Porqaa aio á 
, ne maviaentae da eakra a gr 

ineffaitoterrtv.lqueeiasap- 

einngar 
._. friemeale a sr. 
■ mUcat-sa o es terçar- M, da> 

•MwâSa «mAÉMagam fta lançar aa  roem paés «onda ann M*>ilo ea»»<a»a dwer anen-  m< r^Ae uabaa 
FT1T1 I"  TlãT^TmâLa egãCda tençar a^ Seaee haaties epaxo» can foeça pelo cor-      » Mu OMOVMra. 

iria enmo uma fa!ha 
-ESM terrível ataque de nervos pò-li en 

MUdo bttimoto, liitte oaartds com ironia; 
, qnad qae ala se pdde ter de pé. sente-u abi I 
■ neeea cadeira. 
'    A molhar abadecea, deixeado-u cahir em 

da aaa cadeira, já ata tiaha eenão aovi- 

perdfo, eoniiauou o tr. ■ 
M arrependia, au asa I 

M terá sincero f   Nio a creS», 
voinateriemeate, comi ej qui* 
landa á ferç*. aue e sanhere pa- 

Cam tado. perdao-lha de me ae • 
a ■dsaeaaentt, ultrajado; qae Deus, 

ji aio ate aqui pare 
qae UM causan, a 4 

!'•> 

tudo o seu perdão qua lhe é necessário, para 
que posse entrar em pu comtigo me.ma ; tue 
perdão, minha senhora, ha de espera-lo o de- 
seja-lo, porque o cattigo que tento intlingir- 
Ibe nio terá fim tenão na diz em qae, de joe- 
lho» diente desse menina que in.ultou e ex- 
pulaou, elle lhe diiser : —perdôo-lhc Ia 

A mulher curvou a cabaça, sentindo que lhe 
era impouivel lutar contra a irritação do aa. 
tido. 

—Quero que se arrependa >Uc:ramente < 
quo tenha remorto», continuou o.r. Lionnet, 
e unhore foi um piedade pira Qenoveva, eu 
terei um indulgência pere e senhora. Terá 
também que responder pelo MU procedimento 
diante da opinião do mundo, qua nie 4 a vlctl< 
ma, aat o carrasco que elle ha de condemnar 

Deede da uma pausa, continuou : 
—Oaaoveve já nio está t qui t Oitde ettá e 

pobre menioer Já não e podia ver ditnte de d 
e quis dotembsreçer-M delia por toda o preço. 
Mu, aio compreheadru no uu olio que a feli- 
ddadee a pet tinham sahidocom elle para tem 
pre dute cau. 

a No dia em que adoptamot Genovevr, e, in- 
noceote dai desgr.çss ds nu. pae», üzemos 
uma boe aeçâo, agradável a Deus, porque du- 
rante anno» a menina foi o bom anjo da noua 
ca.a; pareca-ae que nie foi estranha ao boa 
êxito de toda. as minhas emprezas o qae u 
elle aio tiveMO estado aqui eu aio laia feiw 
uma fortuna tão brilhante; eafim. nio ha 
uaaa date falte da aiaha cerreira ea qua a ia- 
floanda de Genoveve nio u tenhe fdto ua- 
dr. 

• Sa en fotu .nperMidoeo acreditaria qae a* 
mai. terrível, deagraç.. vêm desabar sobre a 
minha ca.a e tobre mim; mas, digo-lhe, a u- 
bide de Oenoveve causada pele senhora fu no 
meu eoreção ama chaga que jamais deatrieerá. 
Regozijo-te agora do qaa fez- 

A sra. Lionnet escutava acabrunhada e toda 
tremala. 

—Nataralmeate. caatiaaaa o marido com 
azedome. deve ter sentido aaa horrível alegria 
pensando qne a infeliz menina errava como 
fugitiva no» de-elos da graade ei lede. que a 
aduriam trenzidj da frio, mamado de Toma 
am ama praça publica, on ulvez mcema qaa 
preta co-no vagabunde e lançada eu ama pri- 
MO, ou tinalmente que o dateeperoalevaru a 
proíarir na morte o Sa doe aane soariaealM. 
E' porque com «tCaito tudo isso 4 poídvei V*, J 

EMPRÉSTIMO MUNICIPAL 

Entra em 1» discussão o prcjecio n. 13, dei- 
te anno, auetorisando a câmara de Taubaté a 
contraliir empréstimo. 

E' apoiado, posto em discussão, e sem debate 
approvado o seguinte 

REQUERIMENTO 

« Roqueiro que vá o projeeto ás commissões 
de fazenda o câmaras, sem preluizo da Ia dis- 
cussão. Sela das sessões, 20 de Janeiro de 1888. 
—R. Lobato, a 

RKVOOAÇÃO OE LEI 

Entra em 1» discussão o orojecto n. 11, de»te 
anno, revogando a lei n. 31 de 7 de Julho de 
1869. 

O si*. Ciodrlg'> L-obato:—Sr. pre- 
sidente, a idéa contida neste pre jecto foi o anno 
passado tubmettida á conitderaçio da cisa; 
votei contra ella, e continuo a proceder ds 
mesma fôrma. , 

Sa vivacout no regimen de eicravidão, e dis. 
petição da ki que te pretende revogar, é necet- 
saria o conveniente; te temei de viver fora 
deste regimen, a revogação da lei é desnecessá- 
ria, porque, desde que não haj> eeeravo», ella 
está nulfa em seus effeito» : não precisa ser re- 
vogada. 

Se e.tivos» • na competência desta A»»embléi 
eu votaria, cão para se acabar com a lei que 
auetorisa a prisão de escravos, mas para aca- 
bar-se com os escravos. 

Creio que est. 4 que é a necessidade da pro- 
víncia : libei tar-te dos escravos, o nio de uma 
lei de policia, de segurança, que permitte a 
prisão de escravos fugidos. 

O ae. Duarte de  Azevedo :- 
Sr. presidente, protesta que não sou hostil t 
qualquar meio que tenha por tin extinguir: 
escravidão nesta província. 

Tendo f-ito pene de um gabinete que primei 
ro fez o esforço maior para a libertação dos es. 
cravos no Breail, comprehtn.le v. axé. que tu 
não poderia nunca advogar a causa da escravi- 
dão; pelo contrario auxiliarei á todos que eo- 
tenderem que deve-se extinguil-a em um praze. 
breve, o pela minha parte farei todos os esfor- 
ços para reaiisar este nobre intuito. 

Maa, sr. presidente, o projeeto que ora te dis 
cute nao é um meio de emancipação [apoiados 
do sr. R. Lobato), não tem meimo afinidad> 
alguma com a emancipação do escravos; entre- 
tanto parece-me que tem um grande defeito,» 
4 que um promover de maneira alguma a li- 
bertação dos e»cravos, promove abartemente a 
fuga doa mesmos. 

Ore, se são enormu os desejos, que nutri- 
mos, de ver extineta a escravidão no Brezil, 
n: o podemos promover esta grande obre de re- 
genereção á custa de direitos respeitáveis, como 

ffi 

senhora, vi, que terrível responubilidade as- 
sumio? 

De novo oe olho. carregaram-se-lhe de re- 
lâmpagos o a vo* tremeu-lhe de cólera. 

A sra Lionnet deixou escapar um gemido 
surdo. 

Ere o princípio dos remorsos f 
—Agore, eontinaou o sr. Lionnet mais cal 

mo, mas nio manos grava e severo, resta-me 
fellar-ihedo castigo, que me apraz intlingir- 
ihe, que mereceu, e qua nio cessará seneo no 
die em que tiver obtido o perdão de Genoveve. 
Ah I ore pela sua viclima, minhe «enhora, peça 
a Deus qua não lhe aconteça dguma desgraça. 
que lha conceda a vide, porque de outro modo 
a aua punição será tem fim. 

a Euute-me, poii, minha unhore. a eicute- 
me bem: u eu aão con.ulte.u .anão á minha 
ladJintit**, • M eeduM eo. impuUo. da minha 
cólera, dir-lhe-hia o qua a senhora disM a Ge- 
noveve: não posso méis vê-la diante de meus 
olhos, desembaraçava-me de .ue f 
mandava-a viver ande quízeau o como 11 
egreduM, comteoto que foeM muito longe de 
mim, o encarregava o meu ubellüo da lhe dar 
ame peneio. 

• E acereacenteva: vá para longe da minha 
cata, de onde afastou para sempre a felicidade. 
vá dar utisfeçin á. .uu má. paixõe» ! Nade 
he méis de cotnmum entro nós, e unhore fica 
lendo pera aien uma ettrenhe, o upoto repu- 
dia a malha qaa o ferio mortalmente ao cora- 
ção. 

• Eia o que poderia o o que teria direito de 
diter-ihe. Não Ih'o digo porque por muito cul- 
pede que Mjaa unhore, 4 mei de meu filho; 
porque  aprecio  a honra de meu aoaa e nio 

1 fazer cahir tobre e unhara ooprobrio 
..ciedade.   porque,  finalmente,  não qaero 

am eeeandalo qne not entrega' ia á» iatarareta- 
eõw malévolas e que aos tornaria pulo da ca- 
riaddada publica. 

• Nio se exbibem u dores e u chagas ea 
pUao dia. oecnlteane 

eNéo. não a expulsarei com> a seahara ex- 
palMu O.noveve, aas pere o falara ala neva-, 
rá entre oó' eaio retoçõze epparaates. Ae» 
olho*da »• c<e 1» li s rá Mnpra 1 tra. Uanait. 

olhos da soledade sòaeaf, porqaa ala 
potM ver oe «enhora minha malhar. Mia u- 
nho mais para a Mahar< seatimeat:» de uaai 
nea seniiuiuiM de .àiiçLt. aaienoa-oe aa 
«ia por Inogo tempo. Idvoa pare sempre. 

é o da propriedade, e com ucrificio dos interes- 
se» da ordem publica. [Apoiados). 

Em todo cato, a aeft querer discutir a ques- 
tão da emancipação dos escrevo., que con.idc- 
ro Imprópria de.u Auembléa, por que dia rae- 
peito aa utado ou qualidade de. peeioas. «abre 
que ei asumbléas provindaw, nio podem le- 
gisler, sem querer entrar nuu questão espi- 
nhou, observo entretanto que o nobre depu- 
tado pelo 3o distrieto, um dos mais di.tincto. 
membro, do .eu partido, o que mereeídamento 
exerce ne.ta ca.a a funeção de /*<i<ter da ban- 
cada liberal, de.de já promette der o .eu voto 
contra o projeeto. 

E.ta declaração do nobre deputedo trouxe- 
mo a per.ua.io de que o projeeto preci.a da 
ur e.tudado, e deve por tanto ur aubmettido 
ao exame de uma de. eommitsõe. de ca.a, ou 
para o fim de propor e revogação pura a .Ím- 
pia, da Id de 1880, ou para modifical-a como 
fôr mai. conveniente, no intere.se de polida a 
da ordem do. e.tabeleeimento» agrícola., ou te 
o quiserem me.mo, em proveito do. e.cravoe 
por pre.umpçio de abandono. 

I.to po.to, a por ter a matéria oelindroia 
por sua naturete, tomo a iniciativa de dirigir a 
mexa um requerimento pedindo que o proieeto 
seja remettiio á commit.io de ju.tiça para dar 
.obre elle o uu perecer, com prejuízo ou Mm 
prejuízo da 1> dizcuiuo, ma. em todo caro, 
para o fim de aguardar-se o exame urio e acu- 
rado da materie, porque, como dizia, se o pro- 
ieeto nio pôde influir por qualquer modo ro- 
bre a emancipação do. escravos, 4 incontestá- 
vel que atfecta direitos que todasjas nações ei- 
vilisadas considerem sagrados, os direitos da 
propriedade. (Muito bem.') 

E' apoiado e posto em dlscussio o seguinte 

REQUERIMENTO 

« Requdro que seja ouvida sobre o proieeto 
a commissio de justiça » 

Sala das .e.iõe. 30 de Janeiro de 1888.-0. 
de Ajevedo. 

O me. Oandldo Rodrigues t— 
Autor do projeeto que se discute, é do meu de- 
ver vir dizer algumas palavra, relativamente 
ao requerimento a elle referente. 
^Parece-me, sr. presidente, que vou ter o dez- 
praxer de echar-me nesta Assembléa quasi 
sempre em desacordo com o meu nobre com- 
panheiro de distrieto, com quem qulxera viver 
na melhor harmonia, auxiliado pelas suas lu- 
zes, illuminado pelo seu talento. 

Infelizmente parece que assim não acontece. 
As medidas mais justas que no meu entender 
interessam quer ao distrieto, quer á província, 
e que tem partido do humilde orador que oc- 
cupa a attenção da casa, começam a ser im- 
pugnadas por s. exe.; e impugnação tio vigo- 
ro»a quanto vigoroso é o seu talento e veste a 
sua illustração. 

O SR DUARTE DE AZEVEDO:—Muito 
agradecido. 

O SR. C. RODRIGUES :—Permitia poiém 
v. exc. que da minha obteuridede eu me levan- 
te para protestar contra as asserções levanta- 
das por v. exc. 

Eu não cogitei de labor te a lei da (jue M 
trata procura acelerar a emancipação, nao co. 
?;itei de saber se ella vem facilitar ou não a 
uga de escravo»; cogitei simplesmente de fa- 

zer banir da legislação provincial uma pagina 
que me parecu vil ■uanchal-a, cogitei simples- 
mente de fazer .\<m que a Assembléa Provin- 
cial se coilocasse por actos e facto» a frente de 
um movimento que tão brilhantemente se vae 
manifestando na província. 

Era etta a interpretação que eu quizea que 
te dette ao etpirito da Assembléa revogando . 
uma lei que não deve mai. achar guarida oa 
tua legulação, revogando uma lei metmo, 
que na opinião de algun. advogado, abaliaado. 
e.tá em detharmonia com a. lei. gerae. .obra 
a matéria. 

V. exc. e a cata comprehendem que, com- 
pletamente incompetente .obre e materie, nio 
pouo avançar um juízo teguro. 

Opiniõet autorisadas, poiém, tenho ouvido 
no tentido de que a lei quo te pretende revogar 
não pôde prevalecer ante a. dispo.íçõts da re- 
forma judiciaria. 

Seja coao fdr, o que eu quizera, coma di»»r, 
é que e revogação da lei de que .0 trata, aigni- 
ficaue e maniteatação da Auembléa Provin- 
cial de S. Paulo, de querer animar o movi- 
mento que de modo tão glorioeo vee liberteodo 
e província. 

O SR. D. UE AZEVEDO -Como é que ani- 
ma 1 Em que concorre este projeeto para a li- 
bertação ? 

O SR. C. RODRIGUES :—Sr. preaidente, ha 
facto», ha manifestaçõs. que traduzem um 
pensamento, que traduzem uma idéa, embora 
elle» não veahera directamente auxiliar a rce- 
lisação dessa idéa. 

A afirmação pele provinde de S. Paulo, a 
afirmação aliás justíssima de que a força pu- 
bl.ee, que deve ur empregada aa manutenção 
de ordem e ugurança publica», não deva e.tar 

A desgraçada nem tentou replicer, estava es* 
msgada. 

—Atá boje. continuou o sr. Lionne t, tinha 
entregue á unhara o cuidado de dirigir Alber- 
to o os culdedos internos de nossa cau. A par* 
tir da hoje, tomo a oissão da governar meu fi- 
lho, nio terá mais qua se oecupar com elle. E 
como não ao conveohe prodigeliur-ihe como 
ate 1 gora o dinheiro que enimou se suaa loa- 
curei, sou ea quem daqui am diante regulará 
tod.s as suas despezas. O metmo farei com re- 
lação ás despesas de nossa casa. 

A sra. Lionaet ergueu a cabaça. 
—Com qua então, unhor, aventurou elU, 

quer pôr-me tutclla 1 
—Sim, senhora, rupondeu alia dam tom uc 

co, 4 auim que M preceda cam u petioei qua 
tfmpreciúode um conulho da vigilância. 
Mas wparo qne ainda alo lha dd a conhecer 
toda a micha vontade. 

«Pera o futuro.e excepção da .na criada par- 
ticular que lha deixa, ditpeoto-e da dar araana 
ao. meu. criedee ; nio deverão obedecer eanio 
a mim ; o cocheiro aio poderá epparelher a 
carro sem minhs deterainaçio. 

—E' tudo unhar t 
—Aiode aão. Esu cou etta de luto, ee por- 

tai vão ur fecha Ja», e. puwat qua ie'm cos- 
tume de lhe fazer visitas nio une recebides 
mais tqui nem no sabbado, nau em nenhum 
outro dia da semana. 

—Mas isso 4 impouivel I 
—Será impassível, Mqaiaer minha senhora ; 

somente quero qae uie esdm. 
-Então 4 ume priata am qua o unhor ma 

—Ea tado o ceto au prisão ala u parece 
com aqaelles ea qne são aacerradu mulheres 
menos culpad s do que e uahore. 

—Senhor qner qae lhe diga aaa coou ; 
—Nio faça eorenoaí 1 diga. 
—Pois bem o qae faa 4 odioso 1 

repltoen eile eam iroaia mardeate, 
rama da lhe  vir reapparecer a eaa 

 eqoam torta aaeen tsrde annoaea to 
endirest.» Vaeeot, Cd-uaa trebelho deexaed- 
aar a MU prac idimente a veia to 4 ia meu 
lado ou d* sao qjt e.tlo o» ficta. aüaeae. 

«A saalMra 4 ealpeJa. acaraKMlM alia Ma 
«aa «ard*. ki de utfrtr a eutfga qag m 
aprez iaflmglr- ris. 

Depaisduut csLviat deitou é aalker om 
olhtr tarrivel e tebio Ja «ei». 

iCintinèã.) 



CORROÍ wLISTANO-1 de Fevereiro UM IQW tmmm 

'•.* 
cmiiiiiuar a kuj marcha iriumphtnto. |    O SR. D   DK 

Como <Ji(i-, ar. pretidante, «u núo cogitai da nlo é obtlaculo á liberlaçio ; oioi, é uma 
aal-or ai a loi vinha faciliur ■ fu«i da aacravoa, • qua a AuamhUaQ-ral ainda olo revogou. 
«unHocogiteidaiiofactoqua, aaia dltodabal-1 O SR. CÂNDIDO KODHKillh.S . -b eui 
«o de n iiilia r ipuntuLilid,do individual. |ul. dando lugara almjo» ,.,„.,„ ^ , . . . 
RO-O Ugltlmo. Eu nlo cogiial ai a lei vam pro- O SR. DUARTE DE A/.EVEüO :-A loi do 
mnvor nak r.aiodato—Eudo—daaieravalura < 1800, rxpite, nlv é obataculo á hbortai;lo, a o 
Mu, digo <uh minha rooonaali,lidado : alada projacto do a eu diMloclo collaga alo a. cokri 
mctmu quo reUD ei<e o reiultado, ou nlo t< ria o movimonlo da amanclpavâo, pprqua a rovo- 
aenuo (ialivra» para alogiar oaia projacto. {gaçio daquolla lai, qua ciniaia aimplea roadlda 

O meu dovor po cm, ar. proaldanta, é dlacu-< provanliva eonlra aacravoa fugtdoi.Dlo  irai o 
tir o i> qucrimomo do nobro deputado. S. e»c. Imonor aubaidlo para a obra moritoria da eman 
adduiin conai.'o. açóía. para fund.monur o >att Hn<l«. (Am/M 4í tr   R. Lobato.) 
requenm.mo. ullagando quo o proircto qua     O SR. CAMPOS SA1XE3 :—Uaa  oli.uma 
rovoKu 11 |i i actuil da policia, davia aar conva-. um abuioo qua ii ÍJB"!». 
nl.nt monto otudada palii commiaaío cumpa-l    O SR  DUARTE DE  AlEVEDO :-•£»«'«■ 
t nto paia qui; .ata aaltiaao aobra ello o aau  laoto a rovogaçJo propoata da lai provincial do 
parecer | l*W>. para i qual não  pono  aluda   diiar  quo 

biirotanto i. aac, c-m aau requorlmanto, concorraral ou nto, aam oxumo mali refloctide, 
eempromotteu a marcha do projacto, paia que ' poderá faier auppdr.o quo é da uma aranda in- 
não monconou a condido da aor ouvida a'convanienclamoral a polideaj qua a Auambléa 
Co rmiatSo y.,n prijuiao da 1> diicuaaiu. I Provincial do S. PJUIO  proro.-io acorocoar  o 

Bll não iwomi anho a. «xc. na opinião da quo' facto illegillmo da fuga doi uacravoa    (Minf 
ha accoiaidado de ter ouvida a commiaiio ao- *<"" & ir R Lobato.) 
bra naa projacto, poit que «u entendo a aceito     Ora, pergunto eu, i cida um dei nobrea do- 
ar, preildonte, que a  força publica nlo poaaa  putadoa : aceitam, como   ropnaentante»   da 

bolat do puno 'ü^quella cidade, ■ I em uatim 
com u de U50gUUU, para a colloj: <<o da bola 
grande da barra dolcipara. 

Recommendou-ao ao dr. chefe do pulicii que 
providende subio a viuda doa menorei Catiml- 
to, ScbaatiSo Lopeade Alcântara e franclaco 
do Paula, oi quaea seguiram para Sentou com 
deatlno a Eteola doa Aprondixea Marinheiroa 
por haverem tido julgados incapaiea para u 
serviço. 

orficios Di»PAi:iiAi>ot 

\* Ini.i do dito a fiii. detio anna, autoritando 
obrat na cadêa do Jahú Dolt-Curcegos e lli o- 
Ul 

I' Uit. do dilo ii. M, creando etcolat na fre. 
gutiia do ibitingj. 

1< Dita du dlio a  ■•'. cr^amla escclai na lie- 
guotia üas Pedras, do Arsraquuia 

, ,,      ,   .     ,    ,       M,        i       l» Ditu dodilo n. ütl, creandeeicola na cida- poram pontos em  liberdade  Joidao   M»iioel    ..,,.. ■„,., 
AntônioCardoio, B.ntu Antônio Podroío, Lnu.j u* 'k ' " '" 

SubJele/iticia du S.tnla Kphiifiiii.i 

Koi posto em liberdade Henrique Salvanl 

Subáétegaci* da itmf 

1' Dita do dito n. 55, sobre concertos da es- 

Lava-pé$ i>caioiu 

estar a não deva mesmo estsr, ao serviço de 
senhores de ctciavós, prendeBdo«os ase cadta* 
publicas, uoicamonta destinadas aoa crimino- 
sos. Não aceito portanto que srja aoeeaaaria a 
audiou i i de uma committâo o voto contra o 
rei^uerim nto do nobre deputado. 

bi, porém, as pslavras da a, exc, tiverem 
traiido a convicção a esta Assembliia a tiverem 
o elfsiio de ser o sou requerimento approvado, 
eu desejaria que o foste sem prajuixo da Ia dia» 
sio. Nutte sentido vou apresentar um additivo. 
ao seu requerimento. 

E' apoiada e posto era discussio cunjuacta- 
mente com o requerimento o seguinte 

ADDtTAMCNTO 

e Sem prejuixoda 1» discussio. a 
a Sala das testo a, 20 de Janeiro de 1888.—C. 

Rodrigues, a 

O si*< P> VloenU» fax algumas obter' 
vações que não recebemos. 

O «i'. Duarte cie Aseevedo :— 
Sr protidenta, não me Ax cnmprehender pelo 
meu honrado companheiro de districto 

Quando eu disto que a Attomldéi Provincial 
não tinha meio da concorrer t (fi -axmente para a 
obra msritorí.i du regtneração dos escravos, 
não fiz nem foijminha intenção, fazer cora isso 
o elogio da :ei de 18Ü9. 

Ea sei qua a 1 i de IStiB tem defeitoe viceraes. 
E si lei. estabelecendo medidas   poiiciaes de 
caracter girol, legislou sobro mataria do pro 
cesso geral, sobre que as assembléia provinciaea 
não podem deliberar. 

E foi neste sentido que o nobre autor do 
projacto declarou muito juiiciosamente qua 
essa Ki de 1809 lha parecia iacontlitucional. 

Peru nto, ja vS o nobre deputado que, argu 
nu ntanOo com os defeitos da lei, que eu sou o 
primeiro a reconhecer, não pôde abalar a ob- 
tervação quo fizdeque d Assembléa Provin- 
cial íill cm meios do promover medidas ten- 
dentes a ccceUrar a emancipação dos escra- 
vos. 

Eu d,(se apenas que a liberdade dos es- 
cravos «ra unii qu 'stão da estado ou de qus- 
li iado d« posiji e pjr eonseicuinte concer 
nenti a alçida dos |ioderet públicos geraes e 
não Ií das Aisombléis Provinciaes. 
u- br. presidante, sinto ter-me achado em di- 
vergência com o nobre deputado pelo 0» dis- 
tricto, autor do projacto, cujos talentos ad- 
miro e a caji pessaa presto toda a estima o 
toiuiJerüífüo. 

M ir-, »e o nobre deputado examinar os pon- 
tas em qm temos nas achado até aqui em dl- 
vergen.ii. vera quo para nossas contestaçõas 
nãj tem laftaí-lo, motivj algum pessoal; ape- 
nts divergências de > piniões a nada mais. 

Senhoras, por maiores que sejam os nossos 
duelos de aceelerar a liberdade dos cicavos, 
é mi t'ir que procedamos retiícúdamenie, e 
quo rua usemos do meios que importem cm 
prejuízo de terceiros ou em SicriAcio de direi- 
tos cjas, gradai pela legislação geral. (Apoia- 
dos.) 

Pareicu-me estranha a opinião que ouvi do 
nobre dsputido, meu amigo a companheira de 
disricto de quo nio existem mais escravos no 
Br*xil. 

Pois. senhores, te os escravos actuaes 
aebam-io na dependência da um praso psra 
sua lili rt^ão futura, é evidente aue, em quan- 
to não se findar aquello praso, elles são escra- 
vos. 

Ü SR. C. SALLES :—lia jurisconsultot que 
entendem o contrario. 

O SK. D. UE AZEVEDO :-E se devem ter 
considerados como statu libeii em ratlo das 
prascripeões da lei de 1885, na qualidade de 
it.itui liberi «lios são escravos. 

O SR R LOBATO :—Apoiado, sobre isto 
não h. duvida. 

O SR. D. DE AZEVEDO:-Mesto ponto 
ot textot tão expressos : tSlatus tibtrum mé- 
dio têmpora teryum heredit eu* nemo e$t 
qui ignarare debeat. > 

Nao é uma conjectura dos jurisconsultos, é 
uma afirmação catbogorica; eoio ha ninguém 
que possa duvidara dizem ot textot. 

Por ecnseguinto a opinião contraria nãottm 
centraversia pottivel. 

Ora, se temos ainda eaeravot, se os proprie- 
tários de escravos estão eoavencidot do que 
Infelizmente possuem homens desta ctthegoria 
que sinceramente deploro, 4 visto que ato po- 
demos prescindir, quando tratamos de tegitlar. 
datie elemento heterogêneo da nosaa popula- 
ção. 

Si eu quitasse, ar. pretílante, oxpôr algu- 
mas idéia sobre miteria de emancipação de 
escravos, talvrr v. exe. te convencesse de que 
não ha nesta attembléa abolicionista mais es- 
tremado do que ev; porque eu dcsejsria, não 
que se libirtosta escravos nara depois Je cer- 
to tempo ou de certas coBdlçõst,mai que se li- 
bert tf; desde logo a ledos apenas com a deu- 
tola ou com o ônus da serviços por certo tem- 
po, conforme as Idtdei dos libertos, mas cem 
a effectiva obrigação da prestação do ues ter- 

Deste modo, o desideratum da liberdade go> 
tal dos eteravoa icaria dstJe logo realltado, 
asseguiando-te acs fatandeirot o tervlco doa 
lihcrtct no interesse de lavoura, da traasforma- 
çio do tiabalbo, da moralilade publica, o 
proveito dot próprios libertos, qne nessa perío- 
do de simplis domestlcidede, e pela eequisiçlo 
de um pecúlio so prepaarrlem melhor para a 
Ind^p^ndencu da vida fatura. 

O SR. R  LOBATO :—Só nesae ponto • no 
bre dcpolado não tem raxío 

O SR. D. DE AZEVEDO :—Jé vim oa no 
br' s de.iulfdos que ou iria a Jiinte; não aeon • 
sslharia » lib-rtiçio para diqai a 8 aonot, maa 
k ifflm.d -ia com a cliutula de serviços (ápar- 
let) 

V. ex compreheide a grande differenei dia 
duas hypat i-»:» : a escrava liberto «a* ceis- 
ditione ou ad temput. perirsnece escravo 
quanto a asere-lisa a condlçle,oa não ter* 
mina o tempo ; mas, o escrevo liberto 
cenüçio eu sem tempo, embora cem oeaae do 
aerviços, íct immedsetemaate livro. 

A ccndiçãaou o tempo eotpwda e execoçio, 
do teto jaridlce, mm Umiul-*;* «ad» llsbe 
oa saus tffoitos, maa ato saspeade a execoçio 
doecto. 

O SR. RODRIGO LOBATO «i mm aparta. 
O SR. DUARTE DE AZEVEDO: -V. es. d 

mait adiantado do qoeeo eoiie. 
Maa, seohoret. e qaeetio d saber qoal • mo» 

lhor sela fo libenaçãa : é se, eatnaota a M- 
bertsçã se ai» ia», eBqn.alo eaisum aicra- 
voe, e, iofd.xmeate. não ba negal-e, ad» podo- 

i verificar ineflectidamaato o oe dieitoe 
doe pre^rictario» da eacravaa 1 

peib, odirtt o de propriedade 
Ma fixardáro» ato d i 
cooiideração f 

A pbilaairapie doe podore» psb icoe, oa oa 
Mtiei  Kntim««to»  de bom»a>d«d» poderio 
cheg-r aar^atod: rem;-roceMer dn«i:o< ia 
«Mdeaea. c (o tacríBcio acarrettré oaaciMkt» 
dnrle»>il<* («■#«ol--»ii.* scctaaf! 

OM  CAJÍPOi SALUU 

província, a responsabilidade perante os pro- 
prietários de escravos, e perante a ordem ,e a 
segurança publicas, do facto de promoverem a 
fuga dot escravos dat faxrndas 1... 

O SR. CAMPOS S4LLES :-Está inverten- 
do os termos ds questão. 

O SR. DUARTE DE AZEVEDO :-Se- 
nhoret, te todos desejamos a libertação dot es- 
cravos, não podemos, entretanto, desconhecer 
que a fuga d'elles é um procedimento anômalo. 

O SR. C SALLES :—Mas ao qual compete 
aos senhores dar o correctivo, e nioát auct - 
ridadea. 

O 5R. DUARTE DE AZEVEDO :—E terio 
ot poderet públicos, aquellet que devem ret- 
peilar a propriedade privada, defendel-e ou g»^ 
rantil-i, ot próprios, que a pretrxte de pro- 
moverem a cm>neip.i(3odos escravos, venham 
dizer aos interessados nesta deplorável e infe- 
liz propriedade; de hoje em diante, em virtu- 
de da revogação da lei de 1869, a fuga dos es- 
cravo» é um facto licito ri.. 

Não, eu não carregarei cora esta responsabi- 
lidade ; se ot nobres deputados aceitam-na sua 
alma, e sua palma. 

Senhor»», tites da tudo convém que salve- 
mos, nós ot legisladores, as conv nieneias so- 
cises e poiiticas. {Muili 1 bem Muito bem I) 

Não havendo mais quem peça a palavra «n- 
cerra-ie a discussão, e, procedendo -se á vota- 
ção do requerimento, salvo o additameoto, é o 
mesmo approvado, e em seguida rejeitado esto. 
Vaeo projecto á cora missão. 

Esgotada a ordem do dia,o »r. presidente de- 
signa para o dia 31 a seguinte 

ORDEM DO DIA 

PRIMEIRA PAKTZ 

Apresentação de projectos, indicaçSes e re- 
querimentos, e discussão dos requerimentos 
addiadas. 

SXQUNDA  PARTE 

Ia discussão das posturas n. 1—Additamento 
ao código de postura da Casa Branca. 

1« discussão das posturas n. 3—Postura da 
câmara da Lorena. 

Ia discussão das posturas n. 3—Regulamento 
do mercado de Piracicaba. 

Ia discussão de» posturas n. 4—Regulamen- 
to para a cobrança de Imposto sobre café, no 
Bafem do Dascalvade. 

Ia diteussão do projacto n 17, de 1888, au- 
torisando a esmera de Lorena a applicar par- 
te da quantia destinada ao abastecimento de 
tgui, para o pagamento de sua divide passiva. 

Ia discussão do projacto n. 18, do 1888, au- 
toritando a câmara de Lorena a permuter ter- 
renos. 

Ia di-cutsâo do projacto n. 14, de 1888, tobre 
concortot di estrada da Usa a Cotia. 

1» discussão do projecto n. 15, da 1888, sobro 
obras da csdõa de villa de Una. 

Ia discussão do projecto n. 10, de 1888, ele- 
vando i freguexia a povoação do Salto Grande 
do Paranápanema. 

3a discussão do projacto n. 10 de 1888, sobro 
empréstimo i camsra de Cssa Branca 

Levanta, se a aetsio. 

|    Pur t.r espancado uma mulher na rut, foi!    Koi nomeado Antônio da Silva Ferrai para 
delido Joié lienedicto de Souza Liai i o cargo   de delegado de policia  do Belém do 

. j Detctlvado. sendo exonerado a pedido Jua 
Alto de S^nCAnna 

Do dr. Fernando de Barrot communlcandu 
haver entrado em exercido do cargo o medico 
da alojamenlo de iramigrantet.—Ao tbetouro 
provincial para seu conhecimento. 

Do presidente da Siciedade Promotora do 
Immigraçâo solicitando pagamento do auxilio ,     . ■, 
devido dquella aocíedade pula introducçâo dos «alunos MBtlrada «m tua cata n subtr.hldo a , 
immigrantcs vindos no va^or "Buenos-Arres. ^otMl^t 1^000 e algumas garra Ias docer-j 
—Aos drs. inspeclores geral de immigraçâo o 
do lhesouro provincial. 

Pedro Luiz da Silva, negocianw no bairro! 
denominado Csraadiiá quelxou-to de irem es 

IUCMI^U    ue ueiGKituu   no |iuiieia   uti 
j Descalvado. sendo exonerado a pi 
' quini Cindido de Almeida Leu». 

luMtfuooão publloa 

Foram •senerodot a pedido : 
; veja.  O subdeiegado respectivo tomou conho- 
, ciaienio do facto. 

HEqUKRIMKNTO    HütrACIIAUO 

Dos immlgrantea Parelli Giovannl e outros 
pedindo que lhe sejam concedidas pastagens, 
afim de srgulrem para Porto Alegro, logar a 
quo te dettiiiavam.—Ao dr. inspector geral de 
imu>igraçi>o, com urgência. 

REVISTA 00S JORNAES 

DIA 31 

A frovineia de S. Paulo publica uma Re 
'. vista Econômica, Miscellanea scientifica, e as 

___ i tccçõei do costume. | 
|    Uma lacun», porém, existe na Vrovincia—é 

4a SECÇAO j, queaejx,u a Chronica semanal, de D.   Gl-' 
Approvou-se o contrtclo feito com Joequim  gtdtt Kl Chico. i 

do Oliveira Lima para o fornecimento de carne;    Uande foi a nossi docepvúo, quando ntacu. 
verde, no corrente aono, ao Hospício de Aliena- 
dos e a Penitenciaria—Deu-se conhecimento ao 
lhesouro provincial. 

Declarou-se a camira municipal decapitai 
que, segundo informa a directoria geral de 
obras publi-as, já se ach) satisfeita a reclama- 
São daquolla corporação, relativa aos concerto» 

a ponta do Tietê, no atterrado de SanVAnna. 

; O dr. Ildrfonto Archer de Caslilhu du car- 
go de pretidento do cuntollio municipal de Oua- 
ritingweU 

;    Francisro Lopes Choves de Iguii  cargo de 
i Jacarehy, o nome ido para substitull-o José Ja- 
' cinlho Ferreira da Silva.  

XacurMiltaaçSo 

Foi naturalisado o padre José Magnani, tub- 
dito italiano, rottJeiuc na freguesia aos Remé- 
dios du Ponte do Tietê.  

BsptlMados na ssó 

Dia x/l 

Paulo, nascido a 10 do corrente, fílho legiti- 
mo de Ismael José Rodrigues e Bonedicta Jou n- 

PARTE 0FPIGIAL 
Klxpe<Uei&Ce da px*eatdenola 

Dia aS dê Janeiro 

aa SECÇÁO 

Concedeu-te a exoneração que aolleitou o ba- 
charel Dlogo Joté de Andrade Machado do car- 
go de archiviste da secretaria do governo, sendo 
nome do paraaubstltull-oo cidadão Joio Bap< 
lista do Alvarenga. 

orncioa DctPACHAoot 

OiriCIOt  DKSPACIIAUOt 

Do engenhoiro-fitcal da Companhia de Qax, 
pedindo para ser paga a quantia de 11:109J509 
proveniente do gax consumido com a illumma 
'âo publica no mez de Dexembro ultimo.- 
>aguo-te de accordo com a informação do th» 

touro provincial n. 358 de 34 do cotrenle. 
Do vigário de Santo Amaro, enviando ot do- 

cumentos que legalisam as despezas feitas com 
as abras da respectiva matria—Ao lhesouro 
provincial. 

Da directoria geral de obras publicas. Infor- 
mando o oficio em que a câmara municipal 
pedep<ra ter concertada a ettrada que aegue 
para a freguesia da Penha—Idem. 

Da mesma, informando tobre as obras de que 
necessita a mairiz de M'Boy-- Idem. 

Do zelador da Ilha dos Amores, tolicitando 
providencias no sentido de não mais continuar 
o teu antecessor de posse de uma parte da 
casada banhos.--Em vista da informação do 
inspector do jardim, não ha quo deferir. 

lia directoria gerei de obras publicas, sobre 
ot icncortos da estrada que da capital vae 

Santa Itabel—Opportunamente terá atten' 
dido. 

RBqUSRIMINTOt DKtPACHAOOt 

Dovigaiío de Santo Amaro, tolicitando Ja 
entrega de verba votada para obrat da ms triz- 
Ao lhesouro provincial. 

Do de S. Simão, pedindo entrega do produc- 
tode loteria.--Idem. 

De Júlio A. de Oliveira üuimarãet e outros, 
pedindo para ser creada uma agencia do cor- 
reio na freguexia de itaquery de Cima da Serra 

■Ao sr. administrador do correio. 
Do presidente de Sociedade de Beneficência 

Italiana da Capital, pedindo entrega de 4;000g 
resto da quota de 10.000)000.—Opportunamen- 
te se atteaderá. 

íamos no iinJiir- terreti du VroWncia a D. Gi- na do Amar» 1 
gadas e lá encontramos os Bucantiros, de Pau»  „-SROM Bí!le'".c!Sin"cJdo

c*.a0
J
a* I

S,W,°" „.._i^ i. .. .i_i.. ;_"'*""   bro de 1W7, filholegitiuo do Salvador Ltvron- Duplessis, com este sinistro e sanguinário ca- 
pitulo—ú Juramento da vingança. 

Diário Mercantil : 
Notas Diárias, E' bfta. Faísca electrlca, 

lis do correio e annuncios. 

anno e Maria Cussala, italianos. 

Dia 39 

+ 

Maria Mei, nascida a 3 de Dezembro de 1887, 
filha legitima de Pedro Mel e Annuneiata Mel, 
italianos. 

Oetavio, nascido a 30 de Novembro de 1887, 
filho legitimo de Pfailadelpho de Campos Ara- 
nha e Maria Msgdalena de Almeida Aranha 

Carmeli, nascida a 10 de Junho de 1887, fi- 
[t„   <■ .   •,,...,       . , - lhaleciiimade Luis Laorellie Haltana Alegre- 
Um edictorial intitulado—O projecto das zo- te, italianos. 

nas,  Transparentez, correspondência do  Rio'    Maria Angela, nasci Ia a 13 do D.senibro  do 
Claro a noticiário. í aaao passado, filha legitima de Pedro Borqoe- 

I soe Anna Jacintba de Mello, 

Liberal Paulista: 

Diário de Noticias ; 
Além da 12 mimosaa quadrinhas da Bernar- 

dlno Queiroz,—o auclor das Trepadeiras Sei-1 
vagens,—traz um rosário de noticia» interes-' 
tantei. 

Livio, nascido a U de D-sembro de 1887. S- 
. lha legitimo de Genesio Braulo R dri^uet e 
\ Maria do Carmo Rodrigues,   brazileiros. 

Do direeter da instrueçio communicando qua 
to installou o conselho municipal de Santa Crus 
do Rio Pardo.—Ao lhesouro provincial. 

Do mesmo participando que o profeetor da 
Limeira, Joté  Carneiro da Silva, optara pelo „ 
cargo de profeaw edjunto á  eteola prioieria |    -Declarou-se ao juiz de direito de Bragan- 

á Eteola Normal, para que foi ulllmt- {». em referencia ao facto de não ter epptreci- 
nomeado—Idem.^    ^  _ ! do pretendente algum ao oficio de escrivão do 

juiy dequella comarca, de o pôr novamente a 

5a SECÇAO 

Foi nomeado o guarda Interno da Penitencia- 
ria, Pedro Marcai de Miranda, para interina- 
mente exercer o cargo de carcereiro do 1* raio 
daquelle estabelecimento, durante o impedi- 
mento do respectivo empregado Claudia José 
Franco, em goso do licença.—Deu-se conheci- 
mento 10 lhesouro provincial. 

Auciorison-sa o commandanta do corpo po- 
liciei permanente a excluir daquelle corpo o 
soldado Manoel Pinheiro. 

—Accusou-so o oficio em que o presidenta 
d» Relaçéo communica haver concedido 30 dia» 
da llctnça ao 3» uboliiio da capital ttncnte-eo- 
ronel Antônio Matcareaba» Camelio Júnior 

—Tr»namitliu-se ao desembargador procura- 
dor da cor6a, afim da InterpOr perecer, o oficio 
do juix do direito da Mogy d»» Cruxes, em quo, 
i vista do disposto no art. 135 $3» do decreto 
n. 5737 de 3 de Setembro da 1874, marcando a 
estada para oa eacrlvia» quendo, a tequerl- 
mesto da parto interessada, lôr feita a praça 
fora do logar do ceetume, «.ontulta ti pelo 
mesmo motivo terá o juix a diligencia marcada 
no art. 34 do citado decreto 

mente 
De inspector de •» Ade do porto de Sento» in- 

dicando a» detpoxe» que tia da ser •ffcituidis 
com o serviço da repartição a seu cargo.—A' 
thasouraria de faxenda para iofoi aar. 

Da câmara municipal da Conceição de ite- 
nhaen declarando que não pode fazer entrega 
da área do camiterto mandada profanar para o 
enteiramentodoarcatholíco».—Ao dr. procu- 
rador fiscal da fazendo proviadel para infor- 
mar. 

D» câmara municipal da S. Luiz do Paraby- 
ttnga Informando acerca da rtpratentaçio da si- 
gnas vereadoras contra at occurrtneiis havida» 
na»e»*iode7 de Janeiro.—Idem 

concurso, na conformidade dts leis em vigor. 

nxQOxaiUf«Toe DíSPACHADOS 

Da Joio Coqui pedindo ter naturalizado.— 
Prove a residência no império por mait da dois 
annos, e ser de b6a candacu. 

Do Tancredo Leite do Amarei Coutiabo, 
rrofeesor da fregoesia do Salto. Impetrando nm 
mas do liceaç».—Ao dr. director da inttraeçio 

Da Antônio Ferreira do Oliveira Rocaabole, 
professor do bairro do Cedro, em Caaba, diri- 
gmdo ignal podido.—Prove o qne alleaa. 

De Aognsto César de Arruda Caattako pro» 
lessor de Sa cadeira da Piracicaba, mo Bairro 
Alto, requerendo aos 

ornciot Da»rAcaADOt 

Do 3* lupplente do delegado do Espirito 
Santo Co Pinhal informando haver sido reco- 
lhido o cabo Joio Gomes de Almeida Martina 
á ordem do commandanle do corpo policial 
permanente e ailegendo interetear-te pelo mes- 
mo visto ser cumpridor de seus davares.—Ao 
coronel commandanta da corpo policiei perme- 
■MU. 

Oe Claadlaa de Stanelra Aadrada. protaeora 
da 1» cadeira da liatlbo, r " 
da Mceaja.   Caaetda date 

iretas^o 
Düiaê ée Janeiro 

Kemattarem'»o a* 1» eecret-rie da AaeambMa 
reviacialeteddhtvM ao código de postura* do 

Batataea a o balaaeata da reeüia a da dataaü 
da câmara anaicipal de Campo LsraodoS^ 
rocabadnraaiaoaiMtolaaaceirodo laat-im 
eoretpocibo  or^ameteper» o eaerrW ila- 

» SECÇAO 

Saatoe qaa. cm 
da agiifaítara, 

KKtutaiaiBHTei M 

Da Ciendlo Joté Franco, carcereiro da cadia 
desta capital pedindo doto mesta da licença.— 
—Cooredo 

De Msnoel Valentim do Basto», atrgenio do 
corpo policial permanenta pedindo etteetado de 
serviço no mesmo corpo.-Ao coronel coot- 
aseadeau do corpo policiei permanente para 
atteader 

De Hercalos Penne, toldado do corpo do per* 
maatntat, apresentando subsiituto.-Não tem 

ir o 400 reqoer. 

Carla da polioia 

dodiaSO: 

Chefia é* policia 

FU deli Io ns a-.i<çâo central  José Anti 
dae Santo», viado de Ssato Amaro. 

Sfbdelagacia d» Norte 

Foram paetos »•» liberdade Tboaet Galeme, 
Roqne Lepaoloe Henriqneu MartiobedeCemr 
poa. e fai delido o tuüaao PaecMl Cheadi, por 
ter com orne faca ferido a Joio Francisco Al- 
vee, seodo o offeadido eaamiaado pelo* 
cot de policie, qoo ialaaraa lavo o íM! 

A'» • horae da tardo M apreeeotado o 
Joio rMglesso. qoo fira merdUa aor a 
na roa de S Bento. O meaor loi * 

Diário Popular : 
J. Júnior, nos Commentarios, vem como sem 

pro—essucerado no estylo. 
Depois de J. Júnior seguem-se as Cartas da 

Litbda. Um pouco da tudo e Noticias. 
X 

Gaveta do Povo: 
A Boa  Causa, E' o quo se dis..., P. L. M 

(continusçio) de Xavier de Montepln. 

BOLETIM 
Podomcs afirmar qua é completamente falta 

a noticia dada pela Gafetj Je Mogy-mirim, 
e reproduzida em diversos jornte», de que o 
exm. sr. Conde do Parnxhyba, por oceasiâo de 
retpander á collectoria de Mogy-mirim, onde 
tem soas escravos matriculado», tenha censu- 
rado e taxado de absurda a doutrina do aviso 
do ministério da agricultura. 

S. exc , no oficio, fes apenaa notar que a 
doutrina Iftra mal comprehendida pela collec- 
teríe, porquanto o aviso não determinava que, 
fiados o» oito dias, contados do recebimento 
do oficio, e não havendo resposta por pane 
dos proprietária» se desse b«ita á matricula 

Podemos mtis afirmar que na mesma res 
posta declarou t.  exc. que, undo promettido 
libeidade para ser dada findo certo praxo, tá 
■o fim deixe pediria »e d ir e bais». 

Amembióa Provlnolal 
16«   SESSÃO ORDINÁRIA 

AO» 31 DE JAMEinO 08 1888 

Presidência do sr. Antônio Prado 

A'» 11 hora» da manhã, havendo numero le- 
gal, abra-ae a »»isão, e é approvada a acta da 
aatacedento. 

E' lido o seguinte expediente 

Do tecretario do governo, ir»nsmittindo nm 
requerimento em que o subdeiegado de policia 
da froguezia de S. Bernardo pede augmento da 
policia local.—A' commistão do força publico. 

Oa câmara do Mogy-Gusssú, remetundo 
jat conua do azercicio findo e orçamento 

para o do 1888 a 1888—A* committio de câma- 
ra». 

REqUERIMKNTO 

Do engtobeiro José Custodio Alve» de Lima, 
pedindo privilegio par» ama linha do navega- 
elo fluvial no rio Paranapanema.—A' com- 
miaaío do conatitulçio a ju»tiç». 

1» PARTE DA ORDEM OO DIA 

Continua a diteuatio do requerimento do tr, 
R. Lobeto pedindo Informeclts sobro ot moti- 
va» da aio presteçlo do ensllio reelemado polo 
delegado da Camptaaa por occaeíie ' 
teeímento» do dia 33. 

Oraram aobre o aaaampto ao «rs. 
Nefudra, o C. Sei;»». 

A discuesio fica adiada pele bore. 

3* PARTE DA ORDEM OO DIA 

Eaira em 1* discoteio oprojeeion. 11 qoo 
o Julho "   "~~ revoga a 

___.„_   II. 
IChaadi, por  ,•í?*•15•• 
reacãeo Al-      » Dtu daa i 

«doido Julho de 188»que 
a prtoio do eseravot  na» cadia» pu- 

blicaa. 
Oraram aa ars. O. da Aaavado, Cattilbo o E. 

Liaatl maaifattaado-eo pala epproveçio do 

Pke editeusslo odiada pele hore 
O sr. presidento designe porá a ardem do dl» 

aafoiataa matma qua vinha para hoje, mono» 
a 1» parta. 

ORDEM DO DIA 1 DE FEVEREIRO 

Cootiadeçlo ia I* ditcaaiia do proiocto a 
lei a. 36 de 7 do 

SmbJelegaeia d» Soi 

Lecrooue Ageo- 
•lieto risaireio 

Foram ftto* om libardnda 
N<oiéa da Silva, 

doa Sento» o Jolio Baaodklo «o 
tidas Pedra Aotoalo, por ébrlo 

.  poaturoa a. 7, da Limeira. 
St DNa doe dita» a. 8. de Bocaina. 
St Dita des diu» a  10, de Campinas. 
» Dite da» ditt* a li. do Saata Crus da 

4a Dita das emende» efri 
Io »o prejecto a », ' •obro lo- 

3a Dita do preieeto o. », 
aevegaçio aedneel entro o Bratil a a Europa. 

1» dita do projacto o. SI, deite nao, antori- 
saado a eamtra do Batatso» a voadar e ceea 

iria e dMirlIraa mm» torro de cedi» ■» 
twarta»* •ttm iaata. 

Dla-io 

Zilda, nascida a 34 de Novembro da 1887, fi- 
lha iogilima de Antônio Pinto Coelho e Hsnri- 
queta Avelina do Amaral Coelho. 

Meroado de ãlantoa 
A 30 venderam-se 1.000 seccasde café 
Mercado frouxo. 

Entraram do 1 a ^8 .   .   .    . 100 130 saccat 
No dia 30  4 018 a 
Média diária  3.472 a 
Venda» desde primeiro.   .   . 59.600 a 
Existência .   ■   .   .   .        . 899.000 a 

A Alfândega da Santot rendeu de 1« a 30 do 
corrente réit 807:0834628,0 n mesa da rendas aro 
o mesmo periedo 147:1061876. 

Ponte do Jaguara 
Ficou proa pto a 30 do corrente o grande vão 

da ponte da Companhia Mogyana, sobre o Ria 
Grande, no Jiguara. 

Estão promptos igualmente todos os outros 
vãos, do lado dt província de S. Paulo, que 
são «m numero de sete.  Do  lado de Minas 
tamliem estão já promptos ti et lanes, achan 
do-so 0» outros bastante adiantados. 

Una 
J 

Communicam-nos deste localidade qua o 
delegado de polícia da vi.Ia da Piedade sr. João 
Francisco Parada já eifectuou- a prisão de co- 
nhecido turbulento Egydio Venencio Leme, 
que, segundo uma cominuntcaçio da mesma 
localidade, a 17 do corrente mez, maltratou a 
Francisco Antônio Nunes a aua esposa. 

Proolamaa» 

Foram lidos na Sé, no dia 39 as seguintes : 
Domenico Mei com Angela Denadal, italia- 

nos. 
Cittá José, com Irena Ro»>, italiano». 
Jo»é Falippe de Mello e Emilia Cândida do 

Carmo. 
Isidoro Brotero Pinto da Assi» Mello com 

Mai ia do Carmo. 
Antônio José Ayre» cem liaria do Espirito 

Santo. . 

■AjlUuacraçâo 
Esta escellento publíceçio de Mariaao Pina, 

a. 38, voluae IV, quarto anno, itlbttre « pri- 
meira pagina com o» preeente» oflerecido» pt los 
fieis e clero co Paris á Soa Santidade Laáv 
XIII. 

No testo — uma intaieteaate ebronie» ee- 
cript» por Mariano Pina 

«II Braalle* 

Do tr. G. P. Malan recebemos esta revista 
italiaoe, n 1, anno II, a qual trata do mure», 

egricale». commerciae», indusiriaet, finan- 
ceiros o do alguma Httereturn. 

Movimento enxstnolpador 

O . sr. Coado do Pernabybe, i podido do» 
escravos,  soa quaes  havia concedido o 

Srn»o do ues annoe para a aua libertação, re- 
uzioesae praao atd o dia om qua urminer a 

colhaiu deata enno. 
—Teve idêntico procedimento o »r. Joio Ti- 

Era Pirapora, do Una, foram dadaa as Mguin- 
tee liberdede»: 

Pela ara. d. Enphratiaa Joaquina Vieira, a 4 
aacravoa: por d. Geldiaa Vieira Machado, a 6; 
paio tr. elfer»» Bento Joeé Viaire, a 1; pelo tr. 
Tibardo Joeé Vieira, a 9 Eatea eteravo» foram 
libertadoa tem condição alguma. 

Foram liberudoe, condictonelmente, par 
dona aaao». o» seguinte» : 

Pelo tr. Sites F&mino do Almeida, 7 etera- 
voa; pelo »r. Lourenço Caataatao de Almeida, 
1; e pelo w. Manoel de Moraee, 3 eecrevoa. 

Na meame locelidada, oa »r» Beoediclo Gur- 
(ei, Aatonio Moreee a Manoel Machado orga- 
niaerenT ume commiMio efim do libertaram 
tedoa oe eacravoo do tnl do munidpio de Une, 
o qoo conseguirem, só fallando a liberteçlo do 
dona aacravoa dotr. teneato Floriaao do Al- 

Pirapora. portanto, pddo aar conaideredo li- 
TO. 

—Em Jecerehy, foram menaaittido» : polo 
i 18 a»cr sr. Jeed Cendida Alvee Parto, 10 aecravo*. 

com a raaitiçle da eerviçe» »té 11 do Outubro 
do corrente sano; por d Anna Loopoldina 
Alves do Brite Stecrevoe. aeqadleo meeaa» 
coadiçle» ; por Joaquim Fraaclaeo d» Silva, 
plaaamaato, 1; p-sr Joio do Oliveira Port.. t, 
com a eaadiçl» de serviço» eld SI do Ootubro 
docorreatoeaao; per Aaloow Frencitrode 
Silv>, 1. cem acMuaula do serviçea aié31 do 
Doaeabro de 1888; polo dr. Hyppoiito do Co 
morte, 1. pleaeaeote» pala er. Heanqoe 
Thempeaa, 4, pleoemeate; por Aatonio Bica- 
jg.f AgSft iUÍLmfm',mn.'' P<l»«».Ce- millo AMOíBdoMiraada, 1. plonaatoata. 

-*Em Sente Braa'e, foram libertadoa : oer 
d Aatmrie Marte. I. tecaad ctenelmoMa; por 
Fraedeco Neae» da Siqotire, S, pieoeaente ; 
por Moriana de Brito d* H .reea, I, pleoaaos- 
to ; por d Bomviod» Martioe de siqaeka Car- 

laeaM. t ; perOeifiao Mor. 

—No Ueloiii du Uaacalvad-i, o tr. LucItL 
l-.-ueir.i Leito liberteu 13 escravos com IM? 

diçuo do serviços ulé 35 de Onembro d«.? 
anno. "^ 

—K n (iuarailnguetá, o» Alhut do Unido iou 
Velho libattiram 13 escravo», Incendicionii 
monte ; u tr. allerus Jesulno Vieira da Siivi 
idem, 1 ateravo, 

—Em Plracicabi, o sr. José Bmygdio di 
Silva Novaes libertou 3 escreves, com tcoa 
dição de serviços até 31 de Dezembro do cor 
rente aono. 

— Em Jarsrehy. o ar. major Antônio Koiirl 
gues de Figueiredo concedeu liberdade plent i 
uma escrava. 

No Rio Claro, o sr. coromendador Joauuia 
José K. Torres deu b-uxa na collectoria a todo 
os seus escravos. 

— Em Itú, o sr. Augusto de Oliveira Ciian 
go libertou 10 escravos, tem condição alguma 

Osr Manoel Joaquim da Silva deu Uberdtd 
plena a uma escrava. 

Ainda na mesma cidade o sr. Jseintbo Vi- 
leme lilicrtou incondicionalmente umt escrevi 

— Em Campinas, deram-se a» teguimtsli 
herdades : 

A exma. sra. d. Maria Angela da Morai 
Aranha deu plena liberdade e 1 ettntvo; a sn 
Leopoldlna Carolina Amaral, idem, a 1 $ o si 
Manoel S; ares Pompeu dositlio dot serviço 
que lha devia prestar a liberta Fauttina. 

Oamara inunlolpal 

Na setsão de homem foi lido o seguinte: 

EXPEDIENTE 

orncios K RcqoaiuMSNTOs 

Do dr. inspector de hyglehe, pedindo que t 
{irovidencias quo forem reclamadas por aquell 
ntpeetort», com relação á salubri ludo publica 

em vez de serem rcraettidas és commlssSi 
para darem parecer, onde demoram, sejam rs 
solvidas tem perda de tempo para qne nSo p«r 
cem a opportunidada da oecatiia.—A' coa 
missão de saúde publica, com urgência. 

Do governo da província, da 38 de Jineir 
corrente, dando informações sobre o» coaeei 
to» reelísados na paute do Tietê, no atlerrad 
de Sant'Anna.—Inteirada. 
_Do procurador da câmara fazendo reclama 

çâo sobre o deleixo do» fiscoes quanto ao cun 
primento do seu» deverei.—Ouvidos o» fiicsc 
proceda o sr. presidente da coroara como ea 
tender. 

Do engenheiro da câmara, apretentinde 
planta dos terrenos du antigo matadouro, divi 
dido» em lotes.—A' commistão da obra» 

Diversos balancetes, demonstrando saldo 
que passam aa mez futuro.—A' cjinmissâo ui 
pectiva. 

De José Cupertlno & Comp. pedindo haix 
do Imposto do seu chaletde bilhetes de lotetii 
vista não cominuir meia com aquelle ramo d 
negocio.-A' commissão de fazenda. 

Da bacharel Ernesto Marianao da Silva Ri 
■nos, fazendo reclamação sobre e planta do ti 
ruamcnio em terrenos pertencente» á d. Mari 
Thorez» Rodrigues de Freitas —A'commisiâ 
de obras. 

Da José Francisco França, pedindo pagamon 
to da quantia de õOlgOOO, de concerto» feitos n 
rua Florida -A* commissão de fazenda 

Do José Moreira Lyrio, pedindo pagamento 
em letra, da quintia é que tom direito da eus 
laa vencidas—A' commissão de justiça. 

Abaixo assignado. pedindo providencia 
sobre a existência de uma cerca de eapinho 
existente na rua Joio Thoodoro.—Ao fites 
respectivo. 

De Filoteo Beneduci, pedindo medição e pa 
gamanto de obres que executou.—A' conmis- 
üo de fsxende. 

Divertas reclamações, propostas, pedidos di 
datas e conlss.—Para a sesseo seguinto. 

Resoiveu-se mais, em vista de pareceres < 
mdícaçõts : 

Que se manda ate pag-r a quantia de 7g000 
importância de publi. ai,ão feita paio jorns 
Província de S. Paulo. 

Que fosso á cemnissão de obras o parecei 
opinando pa'a que fetse acceita a planta d»i 
ruas otíoricüa» pelo dr. Manoel1 C rria Dlts 

Que fossem pagas as seguintes conta» : 
Ao gerente du Correio Paulistano       4Si$õ'£ 
A M>acel Bernardo da Rocha Jú- 

nior    l:63?iõ(M 
Que fosse indeferido o pedido de pagamenti 

de custas feito por João da Oirna Lobo Boates 
Que fosse leieitado o parecer relativo á ex- 

cuia solicitada pelo dr. Vicente Ferreiro dl 
Silva do cargo de 3o juiz de pas di fieguozia dl 
Ccnsolação. 

Que fosse epprovada a emenda apreaemadi 
pelo dr. Pennsfoite, no sentido do ser negada i 
excusa aupramoncionada, nos termos des trll 
got 10 e 30 da Ui de Io de Outubro de 1828 
vitto não poder regiesiar á esse direito quo ji 
renuncí iu pelo facto de haver prestado jera- 
mento, e mait ainda par nlo haver ineoitpati- 
bilidade entro oa cargo» do vereedor o juiz di 
pas seção quanta ao exercício simultâneo ; fi- 
cando asssntado e deliberado desde ji que t 
sopplicante, quando chegar o ttu anno de exer 
cor o cargo ds juís de pax, deve ser substituidi 
neste t amara, da conformidade com o aviso dl 
18 da Maio de 1886 a 

O »r. dr. Vicente declarou que lecorreii» de 
aeto da câmara municipal, que negou ao mei- 
ao juix de pas a excuta per elle pedida. 

Em seguida, tendo-to retirado algun verei. 
derea, levantou-te a te>slo per falta d* nu- 
m*'0' - 

Oaaut Oarramx. 

Por uma carta circular sabemos que o sr. 
H. Michcl, do hoje em diante, tema aab a tui 
exciusiva responaabiiidado a direcçio daquclli 
importante casa commarctel caia Arma scclil 
Fischer, Fernandes & Comp. exilaguiu-se, un- 
do vigorado durante 5 enoos     . 

<%«latorlo 

Recebeme» e agr»d*cemot 0 itr/atorto apr»- 
sentado p*lo sr. dr. cbafe de policia Salvador 
Antônio Monte Barreto do Aragio a a. exc. • 
ir. pretideote da proviacia dr. Frsacitcada 
P. Radriguee Alvee. 

E' uma brochura do 34 pagina», ctpiichosa- 
mente imnresta na typograpbiaa repor de Jor- 
ge Socklar. 

Reeemmendouota á pntldencte do Penai t 
expedição do providencia», ao »enlido da evíar 
aeaocteflea da terras oceapoda» por inuoiei. 

Oficiou-»» no m»»mo Motldo á prasidmda 
desta provinete. 

Oamplnaa 

Chegarem da alejaaanto provincial 913 ia* 
aigr»at»t, doe qnaee 138 ficarem aeate auaiei» 
pio. togniado ae rcetaatee para diveno» peott» 
do interior. 

—Perá o eoasaao ds cUad^ a S» o 10 de eer' 
roata mei, foram abatidas 08 reseo, com o pa» 
total da 5,93» leiloa 

—Quati dtettemeato paetam par wt» cidai» 
irmaa de preto» Bbertoe, qoo »ioaootracladM 

para iram trabalhar ao iat«rior. 
Aatahaatam alada mgibm pala Uaha Mogya» 

aa uma graado tunaa deeeee oeleat» pretee. 
—Na aoHe do Mbbodo para deariogo, foi »»• 

»al(»dn e cata do »r. Fraacieeo Vieire, I 
ler da qaarteirlo ao bairro do ValHabee. 

O» eeMltantee foram divaraae iaiiiiitaea im- 
plicados a,a« roubo do aaM praticada as fe* 
aeada da sr. major Joio Fraaeo. 

Fraacieeo Vtelra «ela eam-haMeo» dor par* 

eldado, quo aanden aei* praçe» da 4 
d» Itehe pera VelHnhee, eflm do OM* 
reepeiio ee eoaadee gtt 

Seborete o toccaleata atide wiloa aa» MB* 
tem o »r. Farte do hmoao OM Ob onüm. 

Mio de vaec». ma»fi o vlabade Matega, « 

Briliat SevatIo. U a proraaar, 
beiço* o ineonsinonsa imsaaam «m 
dacaira-mdr M daOilVl 



V 

OaaraiiutfuetA 

. M ao corrfiiM IDM • lubdtltgacii 
" *■ , . ...m .Ia   corne   ' 

;uil rAU.   Um 

I.^Vàliuto dt corpo de delicio IU |i4Huu  l1"'" j'>l^ , |> » 
| Joio lol> Barbou, qu« recobou trt» ítcadu < 

"Vlíó^y»» dn.  Cloffl o Cottllho fona 
■. ..Maridot mortati ot fcrlmoatoi. 
F    ucMborta** «a maulimolo o tr. IT^M- 
I 'nuir|tno Dia» • • exaa.  ara.   d.  Aliira 
Liííílo fniM- 

M>ll|l<       |1    llllu,     li .ulll li)   il 
'itil eiiH. IVCM oiiuiiiljan 

' in iil raia, Uma bolaii 
lula mil réid Hiu fottn 
i'iM»l'i d" viilr.i, j)'<" mu 

i   biil>.HS |):irit mck'l   pui' 

Vinlouliura 

'pura fhmo pjr 

tnil róu, (Ju itr 
dois mil rela, Uma ehariitalra de omro 
por uuiahenloi rt'!Í'. Uaitt cutlului a 
fautB/iap-trqiimUeutüarAis. Um» irem» 
por um mil réU Um» cuixinUa;p4r» pós 
danrroz, por mil rAin.   Um   uiliU>ini  ' 

n «ovoroo hiapaahol acaba da tomar a Inl-  otiao e um eapeitlOiPor um 
.rtíada raoDlío da um mimie t«!«U-'oalxa oon raVi^diúi* -!,. , IclUl»» i .lida vâolculiorM, oo MUilrid, i*ndo pm 
kiatío dlaeatlr a propftr providencia- etHc.íf» 
!« atraotlr a aulhanlleldiula a a propriaila.li 

lilíimarcaapottMno, proü 
lí ha« como para Imp^lr i 
IfJcõ" a adullaaíáM doa 

•.trt 
ida 

producioa da vlmculiu- 
"' a rrprimir at faltl- 

I   Nlofolalodt flaada a daw da «««ma iau. 
.iIo.q«a Intplrará aam duvida luterana uni- 

1 Jírsll como ta»ml»a munouwval 

mil IIííH. Uma 
cinco mil ríh 

 !t 
mil r(Vii. Um» 

moian, p n* ir'** 
colcha  de  daianacu   por 
Um allwill   mm   cpa di' 

velliiiu por üex LDíI rota. Uma carteira 
decturo por um mil réis. Um aSador, 
duaa uavhlli. w e ama padra, por dota 
mil réie Trfz l«nçoM de m.An, por itfn 
miliéÍÉ). 

i 
20- 

PaC«n«es d* InvençOo UUBU 
Um uIiliiBin dn topnxio  por oioco mil 

IJ« íorrar do ultimo aono fora» coBcadWaa. 'óia. Uma «botuaJura pura collote « pu- 
«M forme i» lal do U do Outubro da 1883,133 nhoR por (W mil x(tU. 
Mtâãtt* da iMauçlo, com aa queee flc.m ala 
íldét a 615 aa outorgadat nu regiman da mtt 
Bit Itl. ^i^ 

Otaecxtoai a **• P«ulo 
Aclum-ta betpodadoa ao Hotal da Krauça, 

ehegadoa hoataa. ot ara.: 

Uiia Carlot da Oliveira B-.rgo». 
KugenioJoly 
Dr.TlaBrtaua Rogadat a família. 
ür Joié SiWaatra Machado a famlllt. 
Joté Haorlqua da Aadrada. 
Lula Bueno da Miranda. 
T.Oulmeríet. « .      , 
Dr Joté Bernardo Oemaa Oulmaree». 
Frtndico Teixeira do Valia. 
Dr. Juvenal Molhairo. 

, matadim por quem mais der e lutuor 
lanço offerecer uo dia e hora acima   do- 

leiguadou. Bpara que cUeg:ao ao  conhe 
cimento do todos mandei expedir o pre 
sente e mais dois de egual teor que «erilo 
afixados nos logare^ dn  costume e pu- 
blicado  pela  imprensa.—S.   Paulo, 30 
de Janeiro de 1884.—Eu Diuiz Prado de 

' Aaambuja, escriv&o que   o subscrevi. 
í Innacio Josó ã* Oliveira Arnuia. 
I      3—1 (Alt.)  
, O doutor Igaacio Jate de Oiveira Arruda, jult 

daoiphaót da Imperial cidade de S3o Paulo e 
«eu termo etc. 

a veracidadu ilan HUUS a^rt«)r^líllHl .ijiimi-u 
tadis UM dofiUniuitotJà MUtuiitM Aen 
m   luspiT.toriu, 

O aupi>licaiitii Cjmpiôlioínlü purfeii'»-. 
ai-ui.i), que a luituocluriu (JTUI de liy- 

gieue, r.'n-.,.eiiuuiIo mairi Uo i.iua lienofa; 
a práticos em qualquer lo.>>Udadii jiriva 
de que um iiharmaceutiuo ali so vi» i':. 
tabelecur, pela cuocurrKURia que aquel 
les UIH far5o ; uo entretanto, di» accordo 
c i-n a UM, ii mpru por i-iiiimM M lu-pe»;- 
tifia Ue.al du liyifu-ue chuuid a atteu- 
(fln doa pliaiTíiHOfiitio/M pura a linenoe 
que vae c-ucrtier ; uo CíSD, q'ie iilj',iiui 
deutrA f UeR se mio apresenta pretendeu 
do alli se estabelecer. 

Nestas condições, OIHU O iiu^pllcante 
julgar que a lu.ipei-.Umu iieral de Hy- 
giene, cinceilenuo-lhe permiHHBo para a 
publicuçi') dn editaes cuainando à c >n- 
curreucia os phurmacuuticos, d nle que 
etiles u&o se apresentem, puderfc, q»*1;- 
rendo, licuucear o supplicanta t-um dei- 
xar de atten-ler ao artigo da lei. 

li' intultivu, exm. .ir., que uma só 
pUarniauia estabelecida em um logar 
como Porto bVli.;, constituu um monopó- 
lio, que além de saoriücar os cuiumui- 
dores om preços uxccssivo.i, ainda as- 
sim UííO poderá satisfuuer, com presteüa 
as exigências de momento 

Assim o eupplicanto, a vista do que 
te-o a honra de ospQr a v. exc pede 
que se digne do, rer. miideraudo o sen 
citado despa<'hü, uoucfder a licença cer- 
to de que fará um acto de juntiça e nes- 
tes termos, pede a r. exc. deferimento. 

..«.0 PAULISTANO i  de Fevereiro dl 
■*•»•*(■■■■■■■■■■■■■ 

Collegio Ivahy 
-LADIffiA DO PORTO OERÁL~20 

Si». JF»-A.XJr-iO 

O««ll0«to Ivaby,dirigido pul» Jr. JO.SK' MAUQUKS DK OLIVEIRA 
1VAHV, dnstina-Au á edunação cuupleta doa nluinuos que lhe forem oonfiadoa 
Bnaiua a» ludaa M luat^riai do curso primário o secundário, de modo a habilitar ua 
sdiis alnunoa com os couliecimnntos necessários, quer k vida pratica, espeoial- 
u,iiiile HU Commercio, Agrieitllura a ludiHtria, quer a matricula em todas aa 
Ãcademit» do Império para o que diapOe o Oollegio de um numeroso e distineto 
pe iinl docente. 

A Gymaastica e demais «EeMÍOÍoa iudispeusavel k educação pliynica, 
base da eduiaçlo m'>ral e ialellectual, merecerílo eMpecial cuidado para a sua in- 
variável, maa discreta execução. 

O vasto edifício, c nde funaoioua o Oollegi», dispOe de todas aa condições 
exigidas pela boa hygiene, riisidiudo nelle o dlrector e sua família. 

GONDIGÇÃO DE ADMISSÃO 
internos e externos, que pagerSu pen.^Oes por se- 

OblCuarlo 

Sepuluram*ta no cemitério municipal ot te- 
guintea cadavarat: 

Dia 3i ia Janeiro dt 1888 ■ 

Faço taber aot que o pratento edital da pra* 
Sa com o prato da vinte diat e at tret praçtt 

o atlylo virem, quedltpen«adot ot pregSat, o 
porteiro dot audltorlot Josó S-bistião  IVreira 

, ou quem tu>t veítt flzcr, trará a publica pra- 
. ça de venda e arrematarão a quem mttt dér o 

m<ior lanço offerecer em o dia vinte eun de 
Coroo de um homem de 40 aunot, parecendo' Fevereiro próximo futuro, terçs-f.-ir?, at onze 

•arde nadonalldadeitalUna. mandado pela po-  horat da manha, em a porta da ra« de minha 
Uel. e fallacldo no hotplttl de caridade : le- retldencia.tita a Tr-ucatada Sé. numerodous, 
-  rfacoracio * o tegulnte bem de rju pai tenente ao etpolw 

Benedieu, aAne é maio, filha deJottAlvea inventariado de dooa Anna Çarolln» Pinto,_a 
u..Mir« mandar na freaní tia da Conioltçlo:  taber: Um prédio atiobradado de conttrucçao 
«?« .atfrite • "«y'0 moderno, sito i rua Io Barlo de Ita- 

' ii„»IWifl r>'n«M« cftr ntrda. morador na peiinmga numero quatro, etquina da rua do 
f,«uíSa da C«»íiclo ; ímphytema pul- Eooielffeiro ChrUplniano, conônando pelo la- fiaguaila da (.ontoiaçao, «mpnywu». v ^ dtquella rua cem propriedade de Manoel 
m?».n«. M.,ia 1 matei filha de Milano Mag- FrancftcoMadrugaepela dettacomproprled»- 
'^ monto? £™i^à*™™Woi do do doutor Adolpho Augu.to Pinto. x M «u    ,m >• e T.mm n prtdj0 uma _orM e qU1tro iantllat de 

rua do Barão de Itaretinínga e t?is 

AdwiUem-se alnmuo^ 
mestres adiantados, a sabir ; 

Um alnmno       3U0f 

BXTBMIVttM 

Cada slumno do curso secundário     901 
Cada alnmno do curso primário     48f 

Faz-se ubatímeulo sendo dons. ires e quatro irmãos 
Os internos, alam da pensão pagaria uma jóia de 301000 no acto da en- 

cargo   do oollegio a quantia de 481000 por se- 

cada um des- 

E. B. M. Rio de Janeiro,  13 de  Janeiro trada, e pela lavagem de roupa a 
de 1880 Por procuraçào  Antonio Ma- mostre.   „ . , .,.„,,« 
rinfco Faícõo. SJbre uma estampilha de P»ra uao de papei, penna e tinta, etc, pagario por semestre 6I0W, 
200 réis.» I ^8 Sl"e cursarem ss aulas de desenho e piano, pagarei de 

E declara que, si nesse prazo nenhum «es estudos OOICOO por semestre. B^.-L «h*.,, 
' O semestre uma vez começado  cousidera-te vencido e, portanto, obriga 

torio o seu pagamento. 
NSo na^erà re»tituiçSo  da penaKo do alumuo que se retirar do Collegio 

por qualquer motivo, antes de terminado o semestre. 
Os alumnos devem ter correspondeutes idôneos. 
Em caeos de doenças de slmnnos, correrão por conta das familiaa «s dea- 

pharmacoutico formado lhe comtnunioar 
ou á luspecluria de Uygieue da provín- 
cia de S. Paulo a resoluçAo du estabele- 
cer pharmacia na citada localidade, con- 
cedmá ao pratico a licença requerida, j 

Inspectoria Geral du  llygieno, 1K de 

G. 0. P. S.  Paulo a Santo 
Amaro 

Alteração dos preços de 
passagens 

Como a renda da companhia nio com- 
pensa a despe» do custeio da linha, o 
exm. governo provincial concordou na 
alteração doa preços das passagens, qua 
fle&o estabelecidos como segue : 

Rntre S. Juaouim e Santo Amai_, via- 
gem singela, IfOOO. 

Idem idem ida e volta somente nos 
domingos a dias santos, 11500. 

Idem idem, exclusivamente para des- 
calços, nos dias utei i 700 róia. 

Entre S. Joaquim e Villa Marian», 
•iOH róia. 

Entre Villa Mariana e Encontro 300 
róis. 

Entre Encontro e Volta Redonda 300 
réis. 

Entre Volta Redouda e Santo Amaro, 
300 réis. 

Entre Villa líariana e Matadouro con- 
tinua a aer 100 réis. 

Ksta tabeliã entra em vigor no Do- 
mingo 5 de Fevereiro de 1888. 

S. Paulo, 81 de Janeiro de 1888, 
O direetor anperinteudente. 

0—1 Alberto Kuhlmtnn. 

Mosquitos 
PfiRGBVEJOS,  PULGAS ETC. 

desapparecem infa' lirelmente com o uso 
do bem conhecid J o verdadeiro      60—5 

PO'DA  PBBSIl 
Chegou nova remessa k 

Pharmacia   Ypiranga 
N. 25-RUA   DIREITA—N. 25 

mi 

Janeiro do   1888.—Ür.   Pedro AIjlnso de  P02BS de ^i^l^i^l!^!'"^ ** 
Curmí/io, secretario. 8—3 

dalena 

"zanbau Judlta, 2 anoot, filho de Jotué Zin- 
bau, ftlleceu no alojam*nt i de immigrantet: 

"Arctaaio. 2meiete meio, filho do italiano 
Carlot Padal, morador na freguesia da Conta- 
lacfo ; grangrena interne. 

Mtria. 8 dias. filha da Urtula Pacheco, mo- 
radora na fregucaia de Santa  Ephigcnla 

Temo 
freate na . 
janella» e um portão do lado na rua do Conse- 
lheiro Ghiijplniano, com duat talat de visita», 
una tala de jantar, tret dormlioriot, copa com 
armariot, coainha com fogão da ferro, quarto 
para criados, quaita com banheiro de rcarmo- 
toe latrina patente, jardim estrebaria o gili 
ahelro. 

i O prédio é de boa e tolida conttrucçin, com 
, aposentot tudoi Indepcndcntet e bem arej«dai; 

, et forrottio intavairadot, ot toalhotettmtot, 
, aa folhat deporta e janellaa detlmofadat, com 
,' canalitação a apparelhot completos de gai, 
' água e etgotot, avaliado pela quantia da de • 

——————^—— solto contot de réis 18:0008000. 
. *    E assim terá o dit-a preUio arrematado por 

Grande loteria de PemambUCO quem mait der e maior l.nço offerecer no dia 
hora a lugar »elraj do»ignadot. 

A casa Dohvaee Nunes convida os srs.. E pari ^M ci,egue ao conhecimento do todos 
nossuidores de bilhetes da primitiva mandei expedir o presente e mais dois de igual 
emissKoda grande loteria de Pern»m- theor que.erio.(fixados noa lugares do costu- 

buco a Tlrem^ tr cal-os ou receber a sua -^«^^tauf^rlil cidade de São 
importaneia durante a semana corrente, paui0 ao, trinta de Janeiro de mil cito centot 
visto qua estes bilhete-, conf-rmeoul- eolteutae oito. Eo ü:nix Prado de Atambaja, 
timo  aTlao  official, tó tem valor para eterivão o escievi 

SBCÇiO UVRB 

esse effeito até o dia 8 de Fevereiro. 
3—1 

í Ignacio José de Oliveira ArruJa 
Ettá devidameote sellado. 3—1 

EDITAES 
Ocidad&o   Virgílio   Antônio de   Brit), 

!    juiz de paa em exercício do distrkt) do 
Ncrtedaparochia d»Sé, destaimpe- 

.  '     rial cidade de S. Paulo, etc. 
.    ■.„   _       —      —      — .     pttzfl6i,3(. q,ieaS!jUj enci^udeslejiiia) 
O doutor Ignacio José do Oliveira Artu- terHo lugar as segundas-feiras, ao meio 

da, juis de orpbftos da imperial  cida- dia, em uma   da^ salas do Tribunal da 
de de S. Paulo, e seu termo, etc. ReluçRo ; e *e   no  dia da audiência for 

santiiicadü ou  feriado  terá lugar a un 
Paço saber aos qua o  prezente edital jieu0[a ao dia seguinte (terça-feira), 

com praxo de nove dias e as três   praças;     E para   que   chegue ao conhecimento 
do estylo virem, que dispensados õs pre- de todo» mandou   lavrar o preseuta edi 
gOes, o porteiro dos auditórios Ju.-é  Se   taj( qae vai eâsignado pelo juiz epubh 
bastito Pereira ou quem suas vez- a fizer, - Ctt,i0 pda imprensa, 
trará a publica praça da vanda  e   arre-:    g. Paulo, 30 da Janeiro de Í808.  Eu, 
mataçio aquam mais dar e maior lanço Kaequiel Paixioda Silva üuimarius, es- 
offereeer no dia das da Fevereiro  proxi- cri vio o escrevi, 
mo vindouro sexta feira áa   onxe  horaa^        5—2      Yiryilio Antônio d» Bnto. 
da manh& em a porto da casa de minha; —-—--     ■— . .   -, 

Duas cadeira» de braço por oito mil réis. saonauos, » i ""'",, .    u ',. Tii««»« 

Tinta a dois mil réú. Uma cama franca- 

Paulo, 31 de Janeiro de 1888. 
O eacrivão, 

3_2 F. C. Augutto de Andrade. 

MttatlmentoN eui carroelnhaa de 
■uai» ta veudia pelaa nuaM 

FBBOÜEZIA   DA   OONSÜLAÇÀO    | 
Por   este intimo a todos os u^gocian-, 

tes ambulantes   empregados ua   venda 
de gêneros alimentícios   em carroças de 
m Ia para que c.umpi am o que prescreve 
o art   164, isto é,qne tragam aí medidas j 

necessárias e couveoieutemento «feridas, . 
pois, os que nao andarem  nestas condi- | 
çOes ser&o multados, e,   conformo o ai-t. 
106   faço   publico, q"e qualquer pessoa 
qu? se julgar   lezada   pó le immediata- 
mente pedir a  minha intervenç&o, para ; 
evitar aa redatnaçOes  que me teem sido | 
presentes. j 

S. Paulo, 1Í2 da Janeiro de 1888 
4—4 O fiscal du Consolação,    { 

(alt. 1 AIfredo A. de Azwedo. 

Õs alumnos menores fio tratados e zelados com especial cuidado, 

30—1 O direetor,    Joaé Mnrqiiea de Oliveira Ivahy. 

I!) lülVill 
Internato e Externato 

DB 

Instrucção   primaria a  sacundaria 
20—-UÜA DO SENADOB   QIEIROZ—20 

O diiector commu'ca aos &"- Pae3 ^e seu8 alomuoa e a todos os interes- 
tades que as aulas uo MU collegio roabrein-se amsnhS, 1* de Fevereiro, 

A valiosa cooperaÇ^0  de profossoiea illui-trados, a pratica do magistério 
'que o dlrector tem exercido «sürupulosamento durante longos anuo*, o habilitam 

.direetor, ü corrp8ponder a honre sa coO^oÇ11 que lhe teem sido predigalisada pelos dignos 

Pensões   Trimensaes 

liaooia   lüermal 
Ua ordem do illm. e rvdm. ar.uirecsor, i corre8ponder 

conego Manoel   Vicente da   »il»a."?» p^s de família, 
publico  quo as matriculas para as au-,r Continuar a merecei a formando cidad&os morigerodoa, instruídos e úteis 
Ias do CUMO normal serio abertas à l* de 4 p8t.ilii Ri8 0 fiiu q„e R3pira 0 direetor. 
Março proxi' o futuro e encerrada ea lo .    r Q ^^0,(1, de ensino no Collegio   Azevedo Soares, sendo bastunte conhe- 
do mesmo mez. 'cido, o direetor julga se dispensado de>p>esentar prograrama especial. 

Os matriculandos   do 1* anuo deverão j Q anno jeotivo   começa   .-etupre a Io de Fevereiro e termina a lo de Ue- 
juutar aos seus requerimentos oa Beguin- zembr0t 

tes documentos : l* certidão de baptia-, 
mo ; í* certidão de approvaç&o em exa • j 
ire de suíBciência ; 3* aUestado de mo-; 
ralidade, com a firma reconhecida, do 
respectivo paroeho ; 4* att-^tab do me-1 
dic», com a firma reconhecida, de ser j 
vaccinad", não soffror do moléstia eon-1 
tasrioaa "en ter defeito phy-.ico que im- j 
possibilite o rnagiiiterio ; 5' licença do j 
pae ou marido, sendo menor ou casada, 

Secretaria   da   Escola  Normal de S 
Paulo, 16 de Janeiro do 1888. 

O secretario, 
José. E. C.deSde Ihmviden. 

15-8 (alt. 

■*en«lonlaila  
Mela-peiialoulalH ,..-•• 
Kvtcrtiw «Io ourao jeeeuudat-lo. 
■Cvterao «lo niirata prliut»* Ia. . 
I*«|t*l. penauM, llutu, ete.    .    . 

•AO^OO» 
tooaDooo 

4S3t)O0O 
3<N&)000 

4^)000 

si assim convier aos inte- 

»■■-!?-,• 

ANNTJNCIOS 

' O alnmno pensionista pagará por uma só vez, no acto da entrada, a jóia 
de40«000. 

\ O collegio encarrega-se da lavagem de roupa, 
ressados, mediante o pagamento trimenií.1 de SOS'O:'. 

O pae que tiver no collegio t;es   filhos   terá o abatimento de 10 '/. sobre 
'as peutOes, e o que ti ver quatro o de 15 */.. 
I O trirnrstre será contado do dia em <ine entrar o alnmno, e uma vez come 
çado, considera-se vencido e deverá  ter   pago integralmente, amda que o alnmno 
esteja em feria», ou tenha faltado ás aula» por qualquer motivo. 

S. Paulo, 31 de Janeiro do 1888. ... .   . 
5_. i Joaquim Jeaé de Aaeveda Bawrew. 

t 
guarda roupa por cem mil réie. Um 
criado mudo, por dea mil réis. Doi* pa- 
res da eacarradeira» por um mil réi» Um 
urinol da poreallana por trea mil réis. 
Duat mata» pequena» com gaveta» por 
doaa mil leia. Uma ceata para roupa por 
dois mil teia. Cinco canastra», usadas, 
pordnco ail réi». Um eapelho grande 
por oito ■ 1 réia.Sota quadro» a fantazia, 
pordiMMUailréia Um par do ca^ti- 
eaa» eom mangaa,por oiti mil teia. Uma 
•MravaDiahamverDiaada, por vinte mil 
tèi».DOM maainha» paauana» com gavo 
tw, por dei mil réi». Um relógio de pa- 
ndo, por vinta o cinco ail léii. Quatro 
eatantaa para os livros do registro», por 
duooaato ali réi». Doa» dita» para pa- 
poi», por visto ail té a. Ua lote de 
ItvoiMa obra»,imp-rMta<, por des ail 
rdla. Uma mesa do jantar,por quinze 
ail réi. Um guarda louça, eom viir-. 
ça», por trinta mil réis. Um armário 
valho, por cinco mil teia. Uma mm 
valha, por doi» ail rela. Um paliteiro, 
por na ail téía. Uma tolha • aens 
pwlaooa». por des mil réis. Um lavato- 
rio eoa bada o jarro, por toa» mil réi» 

Daia Oipolhoa, umgrand»e um peque- 
no, aor Jaoa mil réi». Uma caixa para 
tolkotw fot doia mil réi». D )U lieorairoa 
oaa ealiea» por ciaoo ail réi».Dua« aalvea 
èamatolbraneopjr trea mil réia Doaa 
oampotoiraa da vidro por doia ail réis. 
IMvaraaapaçaada loaça, tranoada, por 
eineo ali rtl». DivaMoa tolharaa, troa 

, por dea ail réi'. Um fogi-» eo- 
» por daa ail réis. Uaa mesa da 
haóoraaaüréU. Umtramdat» 
i parte ail réi». Uaa banheira da 

lha por dMo alheia. Um tintmro novo 
iviío,por«íMoaU réia. Ua porto 
ia«U >eadaé» 4a caro, pir qaatro ■< 

Ua élto da dito da eoachaa por a 

ras. 
S 

•iahai 

ImdawérbM e prai 
Pela colleetoria de renda» geraas avi- 

8a*sa aoa ar», contribuinte» que o paga 
mento do 1* semestre do imposto sobre 
industrias a profia»0a» no corrente exer- 
cido de 1888 deverá ser pago á bocea 
do cofre durante o proiimo tntnro mez 
de Fevereiro, incorrendo na multa da 6 
% o» quadoiiaram de p»gar até o dia5» 
desse mesmo maa. Relembrada que o 
exercido fluaoceiro conta se, de ora em 
diante, do Jareiro á Desembro, «ando o» 
pagamento» destes impoatoa effeotnadoa 
n^s mesa» de Fevereiro o l* semestre e 
oo me« de AgosV» o 2* semestre. 

Colleetoria do  K-mia» Oeraaa da S 
Paulo, 28 de Janeiro de 1888. 

O collector. 
Joaquim Curto» B. Süva 

gm virtude do que dispOe o art. 66 do 
regula-nento qae baixou com o decreto 
n 9Õ54 de 3 de Fevereiro de 1888, a 
laapaetoria Oaral de Hygieno faa publi- 
eo pelo praao de oito dias que o eidadko 
F.anciaco Xavier Pereira Leito, por »eu 
procurador Antônio Marinho Faleto, lha 
dirigiu a seguinte petiçáo, eoa doeu- 
mantoa qua aatúfasem aa exigência» do 
art. «6 do dtodo «ulaaonto: 

a Dia Frandsoo Xavier Pereira Mito, 
qua toado sido por v. exc. indeferida a 
potiçfto do lieonça para tor r-bar^ada 
aberto am Porto Feliz, além da qne ali 
existo portaaeoato a Fradaríeo Brand, 
vam roepaitoaameata »ubmettor a esbia 

. «araeiaeAo da v. axc. o abaixo asaignado 
1 doapriadpaaahabitoataa daqneUa loca- 

lidade ea o qual o —--•--"»- ..wti«« 

OOav. Francisco Antônio Barra e 
família agradecem de noraçüo a todas 
a» pessoas qua sa dignaram acompa- 
nhar o» restos mortaes da sempre sua 
letbbrada esposa,™ ii e epgra d. Baallla 
■Ifame Barre; a d* novo rogam aos 
parente» e amigos o caridoso obséquio 
de assistirem á misí» do T dia, que por 
alma da mesma fin«da mandam rezar na 
egreja da Sé ás 8 horas da manhã, no 
dia 3 de Fevereiro, sexta-feira 

Por esto novo acto de caridade e reli • 
gto «o confessam eternamente «grado- 
cidos. 

S. Pau lo, 30 de Janeiro de 1888. ^ 

Viaduoto do Chá 
A directoria provisória da Emprna do 

Viadueto do Chá, de accordo com a re- 
soluçio tomada em assembléa geral de 
aecionista», convida os »«. auWripto- 
ra» de acçOes, que ainda nio realizaram 
sua primeira entrada, para o fazerem uo 
BMeo Comnufreial de«ta capital até o 
dia 30 do corrente mes. 

8. Panlo, 6 da Jaieiro da 1888. 
Ür. Joio Monteiro. 

10 9 Pamphilode Carvalho. 
Francisco M. Imjlex deSouia. 

Alfaiataria 
A alfaiataria da rua de S. Beato, noa 

baixos do Grande Hotel, ias publico qne, 
do pnoeipio do corrente anno em diante 
oa prvço* de aoa» obra» sSo reduzido», 
aenrivelmenta para todo» oa fregoeze» 
nne a honraram com suaa encommen- 

O» trabalho»,  «lias bem conhecido», 
ato hito» ««b  direcç*> de J. 11. Vitla^, 
antiga eontranaetra  da cata Rauniar 4» 

wppU^ite JMtiica Cabral.       (», V a aab.)       l»-4 

A Cidade de Londres 
N. n-URCO DE S. BEMTO-N. U 

Admirável e grande sortimonto de arreios recebido direitamente da Eu 
ropa, malas de folia e de  couro   da Uossia, de» Estado» Unidos, grande e vanado 
sortimtnto de «mpermeavei».        .       .  „       , «   s   j» t..M... 

Sellin» ingleses o qua ha de mai» fino e luxuoso para monta ia de homens, 
senhoras e crianças, manto» de todas as qualidade^ egoatw, freios ingleze», 
franceses e nacionaes de diversos modelo» e feitio, estnboe de todas aa qualidade», 
baicheiro» Sorocabano», cabeçada», redaa» e bnswlete» de couro de anta.o que ha 
de mais bem feito, polainas de verniz e de empermeaveia, chicotes sirudoi, esco- 
ves de cabellos francesas, inglezaae de r.iz ; arreio» de Soro aba e do Rio liran- 
de.mal»» de golla grandeiuabanladas e chat»s;e muito» outros artigo» que pela sua 
infinidade é impossível descrever. . j   .   v   n 

Ninguém compre esto» artigos sem primeiro ver os preços deste bonito e 
importante oatabelecimento o primeiro da província, nem a» casa» do K;o de Ja- 
neiro vendem pelo p Mo qua vende esta casa. Grande depowto no »ob»ao, e fa- 
brica da »alin»o arreio» e mala», o proprietário capricha aempraem ter tona ma. 
teriae» e offlciaes para a fabrica. ,   « „   ,   ,   IOUC RI 

Ptemifcda oa prim ira exposição de S. Paulo de 188&. 6—1 

Casa do Feiíeío 
N. 11-LARGO DE S. BBNTO-N. 11 

Perfumaria- Oriza 
u. imamtum, PAUIS, na UM-Mmri 201 

ESS.-ORIZA     SOLIDIFICADA 
isvisaçÃos.-.iKTiric* COM orpuntADE DITBüçXO 

Oa wrtxixamm •aildo» d» 
linaa 

FRASCA S HO ssraAiioiwo 

aliartr aaaata 

.."nhoTficii tíé m* eomsigo. Lu» LéfU-BmrpnHtm nl» m .raoírio • podem aer 

Tin st IOZ-IIH nntiam d» oimmuniar a thtin tea «^«(os fttteê MMMMMMi e»/e»t 

a toda» • «u»lflni«r mou»» T™"* 9^'J^^m Mi 

Prece de uaa pacote . .   líttOO© 
A duila .... . .    . . .   WtDOOO 

Cada pacote do verdadeiro Pó da 
Pérsia leva detalhada ex- 

plicação do seu uso 
Remette-ae para o Interior 

CUo, 31 de Janeiro 

Contta que o general Santot partirá para 
Montevidéo. 

—Em Buenot-Avret reappareceram a* gre. 
vea doa padairoa alavandairaa. 

—O Império da Rmaia oecupará a Bulgária 
a expedirá uma esquadra para operar no BaltU 
co, e declara-a» hottll á Rounaala. 

—O senador Octavlano deixou a preaidencia 
do Club Liberal. 

—incendiou-te no alto mar a galera ingleta 
Galgate na altura de Pernambuco. 

mo, 31 de Janeiro, át 10 horat da noite 

Ot abyiilniet tomaram potiçõet vantajoaat 
em Asmára. 

—Ratula avançi rapidamente paraGlinuda. 
—Ot italianot etlio pacificados em Satti. 
—A brigada 'Baliisera operou uma retirada   , 

para Zarega. 
—E' esperado um encontro entre ot ezer- 

citot. 
—Ainda não é conhecido o retullado da elei- 

íão tanatoiiil da Bahia. 
(Do Centro Ttlegraphico da imprensa.). 

Budapeet, 31 de Janeiro 

O minittro do interior ae gabinete húngaro 
retpcndeu a uma iotarpallafão dirigida na câ- 
mara dot deputtdot, declarando que confiava 
plenamente na eeatervaçio da paz, nua que é 
de absoluta necettidade garantir a acguraaça garaatit 
dat fronteirat. 

Bulaareet, 31 de Janeiro 

O ministro da guerra da Roumania visitou 
ea trsenaat e deu ordena para que teiem feittt 
provi õc» com a maior actividade. 

Berlim, 31 de Janeiro 

Ot iornaea tllealet ditem que e embtlxtdor 
da Rússia em Vienna p8a de parte aa tuat re* 
la(õet cem o governo tustriaco. 

Vlenne, 31 d» Janeiro 

Ot jorntes anttriacot julgam que • Ratsia 
invadiu a Bulgária,aproveitando-se d» circumt- 
tancia da agglameraçlo d» trepai austríacas na 
Galicia. 

■•arte» 31 da Janeira 

O tribunal da Cour à'Apptl decretou qua 
ale havia motive contra o catamento de pa- 
dr«t. 

Buenoe-Ay ree. 81 da Janeiro 

Continua a grava. 

■■nflegoi 81 da Janairo 

Houve 10 óbitos da ehalera. 
—A câmara da» depuudea discutirá breve- 

mente a tepançfo d» Egreja a da Estado. 

Velper ele 81 de Jaaeiro 

Deram-ta 6 obitoa da ehalera. 

CTonotencinople* 31 d» Jaaeiro       < 

A Turquia pediu a Inglaterra que abaaJk 

Madrld, 31 de Jaaeiro 

Attegura-se qne terá tpretenUdo ea cSrtet 
m projecto pedinda a extanUo do tutfragie 

anivertal. 

CUO. 81 de Jaaeiro 
O esreada da eaíá Crasso, ptaça» baizaade. 
Praça» da café: 

DBUJBriUS EU TOOAJ A» MMOMM 
^taarouaaiA» PO nuano a CêUIW da* gggS gg ** Bg 

1» baa . 
U ord. .  KSIO a MM0 per 10 
> boa  . 7|Ía»a4N0   a   • 

Caattoa veada» hentea da-10 8)0 aaceae. 
Bsbttnda orçada em-38i 000 «aceai. 
Eatraraa hcateo- fl 100 aaeca» 

ÍÁjrtneia H—mJ 
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AVISOS 

MAIIíO* e p«ráelr«MJr. íáullo Oli 
vnir», roiideuci» ru« B»riu da lupeti- 
uing* 55. OuDiultorio—Rua da Impara' 
itii bit. de 1 aa 8 horas. 

Atuinde a ehamadoa para  o  interior 
nivmgmàmm Rodrigo Lobato a 

Luiz Gonso^a tom MU eaoriptorio à rua 
du Iiupuratn» a. 19, 

Or. PeliTOiHto a«vaiU*lro 
MaJico. Randtno Largo d* Ptlado a. 4. 
ChamjJoi por ««cripta • qtt«lqu«r hora, 

metmo dur«at« « noits, b«m como para o la- 
larior da província. 

CgMaljaj d«> 8 <« » « d— 8 á» i.     
.MOIUMíUM do p«lto • do oora> 

3i*o—*4KL)1C0.—O dr. Marcoi  Arruda mu. 
ou  tou eoaiultorlo « r«tid«acU para o larao 

da  S4 o. ti, oaJ« «iteada a chamado* • qual- 
qtt«r hora « di coa«ull«i dat 7 Ia 9 da nanhl 
« d« 1 ii 3 da utde. 

Chamadoa pato t»l«hoa« a. «a. 
O mdvmgmém Joaquim P. da Asam- 

bujatom eaoriptorio 4 rua do Impermdor 
n. 8.   1 

MBDICO, dr. HnUtll*.—Reiiden- 
ola largo do Arouche n. 60. Oonaultorio 
de 1 4a 3 horas 4 rua d» Quitanda n. 1 
■obrado. 

Poda ser chamado pelo telephonen. 165 
par» aquella, oupefo de n. para ette. 

Ó advogado dr. ttonto Cftalvfeo 
da Ooata • mu-vm, wiêntr uroeurado 
tio «aetiptorio du» ar*. «ouàNwtro Duart» d« 
Axavado • dr João Partira Itonieiro, * rua di> 
8. Banto n   S4. d» tfi »• 8 hora* 
"Advogado.— O dr. Pampbilo lltDoal 

frei « o* HamlU':, ultogado com o* «ri. coa> 
selhsir.i   Du^fk Ae HHvmld a dr   JutuMoDtai» 
ro, na 1* « 2' in< tucla, > rua ia $ ni-nt« n. S4. 

Attvnda a cl:iuadui t<«r« <)aal<i »•( P«.í'U J« 
prTiimit  

"" AU>VOOA,l»0 
O ti.Cu.-íil Atroi-Mo Viiliijal p6d< «tf pro- 

anrfed:" .'»J 13 lior«i t* ni*-» dia »tn i<>" «scri» 
piarioi 1 ra» >a laiparatrl*. D 41, 1' Aodar, 
de msiií ii   a an earn da vua reaidaneia. » rua 

DR-PEDItOfiELIDOlO 
Medico e operador 

Ez-prufesaor livre de anatomia-topographica e uperaçOea da faculdade 
de medicina da cOrte, lugar obtido depoU do concurbo. 

Estudou durante 3 anuos om P^riz o Vieana, especialmente : cyrurgla 
em geral, syphilis, moléstia da palie, da garganta, dos ouvidos e das fossas ua- 
zaea. 

Obrigado, por moleótla, a retirar-3e da corte oude c^uioou por 7 aiiuus, 
emprehendeo nova viagem a Pariz, antes de vir a esta capital. 

Residência Hotel de França. 24—1 
Consultas, provisoriamente,   no mesmo Hotel, de 1 4M 8 horas da tarde 

DR. CARLOS vmm 
MEDICO OPEHAOOft 

k praça 
UH hli»ix.i aaaigoaJuv, sociod du liruia 

barmiiót Alvares na pkarmacU a rua 
de S. Hiutci u. 16, commuuicam a praça 
que, nSo tendo registrado na junta com- 
mercial teu coulracto social, d&'j ami- 
gavelmente por dissolvida e de uenbum 
effeito a sociedade ; Soando o sócio Ma- 
noel José Alvares com todo o aotivo e 
Íiassivo da firma e aahindo pago e satis- 
éilo o sócio F»liz Faraut. 

S. Paulo, 33 de Janeiro de 1888. 
Manoel Josi' Alvares. 
Felix Faraul, 

VAU 

AUWOCIAIM» 
O dr. Krntrrito M. Pedrosotrabalha uo 

escriptorio do Conselheiro Barfto de Rama- 
Iho, 4 Travesüa da Sé n. 4,Ande 8er4en- 
contrado das lü os 3 horas da tarde. 

no.^dencin. rua de 8. Jnfto n. 56 
Ktxllca h«mcropalbM.«>»Dr. Leo- 

Saldouamos, consultas das 1048 12 horas 
a iBanh&, chamados a qualquer hora, 

na Droga >i Ií Outral Homoeopathica, lar- 
go d« 8. ií^n'.!) n. M. 
^Aditeea«i~a.»0 advogado Porfirio A. 
Figueira d Aguiar, tem seu escriptorio 4 
tra »essa da sé n. 3. Residência rua Epis- 
poral.   10. 

Consultório—Rua 4m laipetratrlc, »», de 1 4s 8 horas. Telephono 190. 
Residência—Bna Aurara 90.—Tel^phcno n. 42. 
Dispfte   de   axeellentes   aposentos   para o tratamento de clientes de QUAL- 

QUER classe. 
ÃttPiide a chamado^ para qualquer ponto da província 

Professora Allemâ 
Uma Kenhura allemS, fallaudo Portu- 

guez, re idente noBrazil, hab auuos, 
offerece*Me para leccionar AÍlemSo,Fran 
cez, luglez, musica, desenho e prendas 
doixebticas, em casa de família neataci- 
dade ou em alguma fazenda do interior 
da província. 

Para informações, rua Sete de Abril n. 
71), pübtioalmente ou por meio de carta 
dirigida a ms.E. F.      (alt.) 7—tí 

L lOMCí 

BANCO Dl CAMBIO 
Camillo Cresta & C. 

48- Rua de S  Bento-48 
A«B!%TI DEI. 

BANCO ALLIAN(A  DO PORTO 
BDBIJLB 

Companhia di Navigazione Italiana 

yfi $* 
&ò> das Gí 

^fe 
% 

Telbas a IÜ0$000 

0 milheiro em S. Paulo 4 Estação da 
Luz, iguaes as de Marselha. 

Fedraa de alvenaria bruta. 
Fedras dé cantaria, guias, lages, 

parailelipipedos, cascalho e alvenaria 
fa ceada. 

Tijolo» couimuus, impreusados, fu- 
rados e moldurados. 

Arèa fina para fundição. 
Cal virgem hydraulica. 
Cal eztmcta. 40—1 
Preços reduzidos, a tratar com 

uim Proost Rodovalho & C. 
A ladeira do dr. Falcão, 1 

LiA. VBIL.OOE) 
FJRATBLILíI LIAVAXÍHLIIJO 

d'Italla, Portogallo « Isole, Spagm, Parige 

• delia Bai 

opera.lor e partelro, com longa pratica ; 
especialista demol«MBtla«4asereaB- 
çittm. T.nsultorio e  residência,   rua de 
Santa Ephigenia 67. Telepho ne66. 

40 20 

Irmandade 
De ordem do esm. irtrio dr. provedor 

convoco aos srs. mezarioi da actual mesa 
adir.ilustrativa ptra a  sessio, que rea- 
lisar-.-ü 4 no dia V de Fevereiro próximo, 
4 uma hora da  tarde, em o consistorio 
da veneravel Ordem Terceira do Carmo 

S. Paulo, 26 de Janeiro de 188^. 
O 1* secretario, 

3   2 SatUa arbarga. 

Chitas nacionaes 
O único deposito deotas sfamadas chi- 

tas que estão se vendendo a preços mui- 
to reduzidos, é na cava de 

Vletar Nadaaaaan # Caaap. 
aos ouaes   devem ser dirigidos os pedi- 
dos d'or» em diante. 10—6 

Companhia S. Paulo e R. de Janeiro 
31* DIVIDENDO 

Hcmesitre de Julha a De»eaa- 
bra te 188» 

Do dia 1' du próximo futuro mes dr 
Fevereiro em diante, pagar-se-ha no es- 
criptorio da companhia, Braz—desta ci- 
dade, das 11 horas da manhft 4s 2 da 
tarde, o 81* dividendo, correspondente 
ao semestre supra, na razto de 7*[. ou 
71000 por acçio, de accordo com a raso- 
luç&o tocada em assemblè* geral dé 29 
de Maio próximo passado. 

Os srs. arcionistas dlsverio aprrsen- 
tar-se munidos de certificados da suas 
acçO-a para cs devidos lançamentos. 

8. Paulo. 38 de Janeiro de 1888. 
De ordem da directoria, 

/. Jf. de Sampaio. 
8—8 Secretario. 

UNBA 
LINEA  

RlUaclano TratM Sopra Prlmarl Banchiarl 
Loodra « Amburgo. 
Speolaltta-Vasila Oamblarl dei Banoo dl Xapoli 

oa Naszlouale dei Aesno d'italia 

CAÍ^IIIIO-VAUJTE 
Comprano e oendeno Moneta síraniere d'oro e d'argento, e 

Bigliêtti di Banca Stranieri 
OUornl utill aperto dalle ore 8 dei mattlmo alie o  i>  ' dl aera 

Blorzil Toatlvaperto dalle S alio 11 dei matimo    96—S0 

REAL COMPANHIA 
DB 

Paquetes a vapor 
DB 

D. ROQUE 01 SllVÍ ( CONP. 
Importação directa da Europa e Estados-Unidos 

Completo aortim«nte d« «apingardai    da 1 a 2   canos (americanaa,  lagUtat, balgaa   « 
sa«.)   Elaplngardaa fogo central Cloke-Bore, platolaa» carabina» Flobert 

Wiacha«t«r,Cott' a Spancar, ravolvares Smith-We»on,e outro* fabricantes 
Cartncboa fogo c«otral • t broche de todos os calibres e de differcntaa fabricantes, bala* 

a espoletai 
Artigo» de p«sca • de viagem, oleado, tapetes, bandeijas, harmonleaa, bengalaa. 

RUA DE S. 
VBNDAM    FOR 

BENTO N.  i2—S. 
ATACADO    B    A 

PAULO 
VARKJO 

Capital, Três Milhões de Libras  Esterlinas 
(Cerca te «•,•••»••»»»»•) 

(DB LIWKBPDOL) 
Capitai,   Duts Milhões de  Libras   Esteilmas 

(CERCA  DE 20,000.-0000000) 
Fundos accumulados, Seis Milhões de Libras Esterlinas 

(CBDCA  DB DD,—rtMMWPOOD) 
Segura-se   contra o risco de  incêndio prédios, moveis mercadorias, etc. 

naa mais (kvoraveiscondiçOes. 60—13 

IGENTE EM S. PAULO 
VICT0R NOTHMANN A COMP. 

Rua de São Bento n, 49 

Dtt.4M0MM0DEmT0 
MEDICO I OIIUDOR 

ÍSPECIALIDADB . 
m 

Moléstias de senhoras 
Formado pela Keal Universidade de 

Napolee e approvado pela Faculdade i» 
Medicina do Rio da Janeiro, dà eonsnl- 
tas das 11 as 9 boras em sen consaltorío 
ma Joti Bonifácio n. I» (antiga nu do 
Oavidorí e aceeiUchamados por eacriptol 
a qualquer hor», tanto em sen consulto-1 
rio ectno em sna tendência à rua 4o ár. I 
Aotonio Prado n. 1. I 

AccmU Umhwn chamado* para o in- 
terior da provinda. 

Encarrega ae do eiame da onrina, 
qner qnalíutivo, quer quantitativo, dr 
qnakner i«maAm:__4A^\44£miAL_ 

Loteria da província 
A redunda seri» dia loteria a. 180 será 

«trahida arzta-Mn, S do Fereniro pro- 
lini' futuro, ao meio-dia. 

8 Paulo, 3» de J*neiro de 1888. 
O tbasooreiro, 

Bml» Jmi Âhm Ptnif.   ' 

Casa especial 
DB 

Papeis Pintados 
Rua de S. Bento n. 77 A 

Nesta casa, deposito da fabrica a vapor à ma do Visconde do Caravellas 
15 afiliai do estabelecimento na efirte i rua do Ouvidor 81, encontrar-ae-ha 

sempre um sortimento completo dos deeenhos da referida nossa fabrica (a mais 
importante da America do Sul) a preços eiceMivãmente baratos, bem como de 
papeis pintados estrangeiros reoebidoe directamente das principaea fabricas da 
bropa, que vendemoa Mios preços da cdrte. 16—16 

S0DTHAMPT0N 
O PAQUETE A VAPOR 

TRENT 
ILLUMINADO    A   LUZ   ELECTB1CA 

Sshirà para 

tenthisasptra e Antuerplaa 

Com escalas pelo 

Ml» de Janeiro, 
Dmhta, 

Permumbuee, 
Llebéae 

Vis*. 
no dia 6 de Fevereiro 

N. B.   Na agencia tomam-se seguros so- 
bre mercadorias embarcadas por es- 
tes vapores. 

Para fretes,   passagens e outras info 
rmaçOes, trata-se com os agentes 

Holworthy,Ellis & Comp. 
DtlADM SANTO ANTOWIW, AO 

SANTOS 

i vondemoe pêlos pn 

DaTid, F opaaoa ê Compa 
(alt.) 

MOLéSTIAS NERVOSAS 

CáPSULAS do Doutor Glin 
*A «• «WMM Sb Hrlt. — fnmlê 

CUM ao 
aaa de Cérebro e contra as affcGcCes seguintes 

ralpitaçfes da Gara«*e, BpUepaio, 1 
cçOss das Tlao nrinarias et para ralmar ioda 

Vaia ttsliwi. iHr*lk*<fã seamoanSa aada Frtu». 

KÊtfir ae Tm <a isis ea CofeMlae — Wrmmmt* to i* Czapbira de CUH â CT*. 
AO WêMIM, T" m ifntréo «aa aum dm itrntimttm* ti Ph.,rmammtKxt. 

Gompanliia Mogyana 
De oruem da directoria da Companhi» 

Mogyana e em observância ao que deter- 
mina o art. 6*$ 0*0 "*• 6* $ «• dva Es 
tatutos, que mandam ratear aos ac- 
cionistas da linba de Campinas i Casa 
Branca as 9.800 acçOes à emittir par» as 
novas constrncçOes, commnnico aus res- 
pectivos aecionisus, que segundo o ra- 
teio procedido, eorreapoude a 30 poreen* 
to sobre o capitai de cada um. 

Esta porcentagem será distribuída em 
acçOes de 200|0ü0 cada um», e cuja- en 
toadas serio reaiisadas conforme as na- 
ceesidades e nu epoehas determinadas 
pela directoria. 

Fica, pois, mamado o praao até o dia 
SI do «frente mes par» responderem, 

se desistem de acçOes que 
n» fslta de reepost», per- 

derio o direito de preferencia nesse ra- 
teio, podendo » directoria ceder essas ac 
(Oca » outros   aceionistsa   qne as pedi 

Kr   escripto, 
M tocam, e 

Escriptorio d» 
em Campf 

.8—7 

Companbia Mogyana, 
10 de Janeiro de WM. 

O secretario, 
  JmgmtimCerHtDiu. 

Aviso aos immigrantrs 
A sociedade Prometer» de Immigraçie 

encarrega se de trater gratoiUntente de 
todas as dependências que oe immigraa- 
te» possam ter perante o governo e to- 
das as ispartiçOas publicas. 

Pedem  dirigir M os   immigr-ntes • 
ma do Carmo  n. l.aseriptorio da socie- 
dade,  das   10   boras da maobi as 3 da 
tarde,   quando   tiverem a« referida* de- 
peodeenas. 

8. Paulo. 14 de Janeiro de 1888. 
MmrUmh» Prmi» Júnior. 
Nieoldo d» Smmwm Q»nr9j 
Rafad àgwimr Pt* d* Bttrroê. 
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HUmnii.it i.uuo:; 
Nevi-cilf/lns 

Estômago 
du 

Ouheça 

Intestinos 
Bxlgie   a   Firma 

n 

Terebentliín^ 
DO 

Dr CLEfíTAN 
A|i|irubtt^llo   iiii   Afiiitüiniu 

do 
Uadiolna du )'uriis 

i—^        JLoaltna 
B ▼•■■■ sabr* ip" 

ISntevmiaaat 
do 

Vigaao 
Calouloa bllíarlu 
Oatorrhoa j 

JPuiznoiiarM 
• da 

Bexiffa 

Exigir a tirmi 

PIlülAS DISBSTIVAS DB FiNCBBiTUU 
de 

Vhítrmaeeutico de 1» Claiu, Fomecêdoi' do$ Uàipitau dê Pari» 

A Ponoreatin» ompreeodB nos hospitaes de Paris, d o mais poderoso < 
| digestivo, que se conheça, visto como tem a propriedade de digerirei 
Itornar asBlmilavois nllo súmonte a carne o os corpos gordurosos, masl 
I lambuin o pio, o amido c as feoulas. i 
j Qualquer que soja a causa da Intolerância dos alimentos, alteração, oul 
lausoiiciu de sueco gástrico, InflommacBo, ou ulooracOes do estomigo, oul 
ido Intestino, 3 a ** pílulas de Panoroatm» do Defreana depois da co-| 
Imldu, sompre alcançam es melhores resultados e são por Uso prasoriptasi 
■pelos médicos contra as seguinlos afleccnos: 
IFalta de appetlte, I Anemia. 
FMAa dlgaetoaa. } Dlarrhea. 
> Vomitoa. 1 Dyaenterta. 
Flatulenola estomacal.) Oastrltee.        _„ „. 

|Bomnolenot»depotadtoonior,ivomltoeqai»oomp»ab»m • gravldesd 
IPANCREATINA DEFRESNE em rrusqulnhos com a doae de 3 a 4oolbe-l 
I   radazlnhas depois da comida. I 
Jlm cau Iú DBFHESMB, autor da Peptona,  PARIB, i em todu u RUIMí»! 

Oaatraiolas. 
Uloeragoea oanceroaaa. 
Enfermidades do agodo. 
Emmagreolmeato. 

<r A8 PÉROLAS 
3330 

QuininadoDsClertan 
Afíifobêfto dê Audtmlê d* Utdloln» d* Parir 

Ooatem dea oenUgrammaa (doía graoe) de Qultüna por» 
E' Indlspansavil axlglr i Firma: r**     ^^ 

Casa L FRERí, ti, nia Jueob. FARll   *    pv^ci^ ^> 

A1^   Sirop de OMoral PoUet   ^f 
E o oalmanta por waslanot» que supprlme m do» o picnuzsi 

o soaaso tranqnlUo o natural nos oaeoe de 
NEVRJLLG1AS — GOTTA — BUJEUMA 

TíSICA — WMBMtma 

Fabrica caea FRERE, 19, ma Jtcob, PARIZ 
£i5iBMES?»i^H5SR3HSw»Sg8i i mSSSmmSm 

ooooooooooooooooooo 

MHJSSi d»s MHHEUIAS 
BOYER 

TTn.ico    Biacceasoi» 
dos Oarnaelitas _,.._ 

-~ 14, Uuu de 1'Abbaye, 14 — ^A>BEXí 
CQ.NTHA : 

Apaplezia     i       {'latos X3asooza.£Lakr 
Cbolera       |       Colicas AS 

Enjôo do mar        Indlgestões PAI Oi cirarflrs l 
Febre smsreUa, etc FALSIFICâÇOM, 

tw o pron>MtQ no qual „i tnnhUo      D-I-I. .   ,... ,.. 
Mi/a rWro. issigir a Aaatgnatma 

Da**-M aidalr o laimra bnaaa • anta. 
,   «m todo. oi «Idroí, -—— 

•aja «uai  Ur o  unuako. 
Dspoaraoa EM TODAS AS rsAUfAotas 

__ DO Vnivertm. 
•ooooooooooooooooo 

GRAGBASDOOTOBVIVIBI 
B«tr»eto ii*tu»l da ligado da BaoalUo 

9*1» JLoatdoxni» XTaioioxLsa 
Ordsnadot nos Heapilass de França, Amtrica, Inglafrra, Rvuãia, Me., sto. 
Adolnlatrar sob forma mui facUe wradavel todos oa elementos ouraUros do olao ertlando 

  do lavenlor M,V_  
com o selto da Uolio doa Pabrlcaataa. 

rAMgm-a;* 
em duaa cOraa ao «dor do i 

^^SMHÍNTíMENTJT^ 

^   OiMXa.fBSB^l^raAJaoo%    . 

Ié2^ÜGO , FORTlFtO^ 
»OPM0OOOOO0ÍOOfl0<00| 

TONIOO      FEBMFUGO     REQENCRADOR 

VINHOmi^JOHANNO 
Quina, CMê. f jrfracte d» Cama $ Hypçfthoafikila 

*mm$mmmmmmm 


